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RUBENS DO AMARAL
Volvemos nos tempos cm que cnda cidadão paulista se apresentava

na redação dos jornais e nas reuniões das sociedades agrícolas com
mu "plano" para a salvação da lavoura. Foi pouco depois da derro-
rada de outubro, quando fracassou a politica do sr. Júlio Prestes e
Iodos acordámos como que dc um sonho rosco para a negra realidade.
Antes que se tomassem rumos, com a compra dos estoques c com a
croaçüo da taxa de 15 shillings, apareceram "salvadores" e "planis-
Ias" mais numerosos do que as sacas que sobravam, terrivelmente,
nos armazéns reguladores... Depois, com os programas oficiais esta-
beleeidos e cm execução, amainou a mania dos planos e ficámo-nos
Iodos á espera de que o Conselho Nacional resolvesse o problema do
café. Como não resolveu c a situação parece sempre mais grave, eis
que de novo estão em moda os "salvadores". Sucedem-se as reuniões,
os debates, o.s projetos. E o que vem por af queira Deus não seja
mais uma cataplasma sob a qual o tumor continue a aumentar e a
doer, sem remédio, ameaçando o organismo de uma seticemia irre-
medlavel...

*
Já lemos dito e o repetimos hoje com a mesma convicção dc to-

dos os tempos. O que falta ao café é uni Napoleão. Aparecesse o
grande marechal, que esperamos como a um messias, e a batalha do
café seria ganha, rapidamente. Também a guerra dc trincheiras pa-
recia ler creado problemas insoluveis na conflagração mundial c Foch
os resolveu quando quiz c como quiz... Napoleão começaria pergun-
tando: "Porque é que os Estados Unidos no.s compram só oito milhões
dos doze milhões de sacas de café que consomem?" Porque não pos-
suimos qualidades iguais ás da Colômbia e da America Central e por-
que taxamos o nosso produto com tributos equivalentes a 200 % do
seu valor nos centros produtores. Portanto, que é preciso fazer? Antes
de Indo, melhorar o café brasileiro por meio de prêmios á qualidade,
lanlo na preferencia para a liberação como na cobrança de um impôs-
to de exportação inversamente proporcional ao valor da mercadoria
etn Santos. Depois, extinguir ou ao menos reduzir os demais impôs-
tos de exportação, de modo que vendêssemos o café por preços que
os nossos concorrentes não pudessem acompanhar sem se arruinarem,
deixando-nos o campo livre. Com isso e com pouca coisa mais teria-
mo.s firmado a nossa posição nos Estados Unidos, o que c importan-
lissimo.

*

Km seguida, o marechal indagaria: "Porque é qne 400 milhões dc
europeus consomem um total dc café apenas igual ao total do con-
sumo de 120 milhões dc norte-americanos?" Em primeiro lugar, pelo
menor poder aquisitivo dos europeus cm relação aos norte-america-
nos, mal que não nos compete remediar. Em segundo lugar, por causa
da alto tributação do café em numerosos países, que o tratam como a
um arligo de luxo, cm represália ao nosso protecionismo, assim o en-
carecendo monstruosamente. Por fim, pela falia de propaganda que,
se existisse, lutaria com os sucedâneos, com o chá, com o próprio
álcool, conquistando clientelas numerosas. Portanto, vamos fazer pro-
paganda, mas propaganda pratica, despertando o interesse do publico
pela mercadoria e pondo-a ao alcance dos compradores; c vamos estu-
dar os meios possíveis para a redução do.s impostos aduaneiros, ba-
rateando o café e colocando-o á altura das bolsas mais modestas. Isso
feito, se. se pode fazer, ninguém duvida que a Europa, ao invés de
consumir 12 milhões de sacas, passaria a consumir 15 ou 18 milhões
K a grave dificuldade nossa seria arranjar café que chegasse para as
exigências do mercado mundial.

Parece dificil reduzir os nossos impostos de exportação? Sc se
fizesse bem a conta, provar-se-ia que o Tesouro do Estado realizaria
um bom negocio eliminando-os sem compensações, pelo desenvolvi-
mento de outras fontes de renda decorrente da intensificação dos ne-
gocios de café. Mas, não se querendo arriscar a experiência, aí está
o imposto territorial, que poderia substituir ao menos os 9 % ad-valo-
rem. A melhoria da qualidade apresenta-se como uma tarefa para
muitos anos? Experimentem premiá-la em Sanlos a ver como não
haveria fazendeiro que deixasse dc concorrer ao prêmio. A propa-
ganda e a organização das vendas tem o aspecto de himalaias inlrans-
poniveis? Mas os paulistas não são um aglomerado dc jecas-tatús des-
confiados da sua própria eficiência, ou, se o são, não merecem so-
breviver á crise. A questão das tarifas é mais um trabalho de Hcr-
mies? Que seja. E' preciso realizá-lo ou perecer. O Brasil que esco-
Dia... Se preferir o suicídio lento, sua alma, sua palma.

Vamos admitir, porém, que tudo isso se faça apenas em parte,
timidamente. Ainda assim, não desanimamos. Se o Conselho Nacional
ao menos conseguir eliminar as sobras até 30 dc junho e se nessa
data se extinguir a taxa dc 55$000, as exportações do próximo ano
serão muilo maiores porque o preço real do café no.s portos brasi-
leiros terá baixado dc 40%. Mesmo com isso, haverá excesso, mas,
como não devemos pensar em rctc-los, cumpre aceitar desde já como
inevitável o imposto em espécie, que reduzirá de um quinto as nos-
sas safras. Estas medidas permitirão á lavoura paulista ir vivendo.
"Ir vivendo", porém, não é nenhum ideal... O ideal seria realizar a
politica radical que a lavoura reclama, que não encontrou ainda o
seu executor e que, se o encontrasse, nele sagraria o maior estadista
da Republica.
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TÓPICOS & COMENTÁRIOS
Os iimites inter-estaduais

Segundo noticiou uni vespertino do Rio,
cm numero de ontem, a sub-comissão de
reforma da Constituição, ontro outros
assuntos de importância, examinou em
suas ultimas reuniões a questão dos li-
mitos entre os Estados, resolvendo-a de
vm, cnm a simples adoção de medida ra-
dical e merecedora de sinceros aplausos.

As pendências, que se eternizavam ape-
sar dc arbitragens e laudos, pois não era
possível fazer validas as opiniões dos en-
carregados de estudar os casos, foram so-
luclonadas de maneira que nos parece' melhor possível. Serão considerados
como verdadeiros os limites atuais,
sejam de direito ou de fato, e a
emenda apresentada pela sr. Pru-
Partes a liquidarem as questões em an-
emento, dando descanso á rabulice indi-
gena, que com chicanas e sofismas dava
Pasto farto às lutas e malquerenças en-
tfe as unidades da União,
fente dc Morais Filho obrigará as

A noticia deve alegrar a todos que seinteressam ainda pela marcha dos acon-
Pimentos em nosso país. Depois de

0 embatida em sua atuação, e mau
Brado 0 pouco que vem produzindo emessoes que se caracterizam mais — con-°rme os nossos colegas do Rio, bem in-wrmadoi nesse ponto - por infindáveis'completamente estéreis discussões, a
Jjb-comlssão lavrou afinal um tento,atando pela raiz uma fonte daninha

^pendências inter-estaduais.
<!"e contribua para unir os Es-Tudo

«dos, apertando os laços da federação eminando causas e dissídios, mereceloroso aplauso. E se nada mais pro-Zlt a comissão de aproveitável, ficará
teall"16?08' Para íustiílcar as reuniões
crot' 

a'S '' a oncenaSao das sessões se-u's. a emenda do sr. Prudente de Mo-¦ai» Filho.

Proibição do plantio de café
Por decreto do chefe do governo pro-' no, foi proibido pelo prazo de tres

, ís°-s. 
a contar do anteontem, o plantio• lavoura de café em todo o territórioeiotial, mesmo em substituição ás la-aras <m. tenham sido abandonadas.sede de providencias que os jor-

vCI.S 
Vnm noticiando, emanadas do go-nn cc»tral, especialmente quanto áPaganda do café no estrangeiro e a

medida que agora se anuncia mostram
que afinal foi bem compreendida a im-
portancia do caso, que se pôde chamar
com propriedade de "caso de salvação
nacional". Porque de uma coisa este-
jam certos todos os que desejam solu-
cionar os nossos numerosos e complica-
dissimos problemas nacionais enquanto
perdurar a crise caféeira, atingindo em
cheio a S. Paulo e abalando toda a eco-
nomla do país. é inútil e dispensável
procurar ás cegas um remédio que não
existe para o mal-estar que agita e im-
pacienta as populações rurais tanto quan-
to as populações citadinas.

Resolva-se o problema do café, com
estas ou outras medidas quaisquer, e
tudo entrará nos eixos tão naturalmen-
te que ficarão desapontados os que pro-
curam em formulas mais ou menos ca-
balísticas c em Ideologias Importadas o
elixir de longa vida para a nação. Pre-
ciso é, somente, que se ande com cuida-
do em terreno tão fértil de surpresas,
pois já vimos muitas medidas salvado-
ras redundarem em fracassos tremen-
dos. Não ha lugar para melo termo em
face da questão — ou acertamos, e noa
salvamos, ou erramos e vai o Brasil de
mal a peor.

Por isso, façamos votos para que so
tenha acertado desta vez. Já erraram
tanto...

Apareceu em Florida a praga da
lagarta rosada

RIO, 24 (UTB) — O ministro das
Relações Exteriores comunicou ao su-
perintenclcnte do serviço dc algodão
que, segundo informação da nossa cm-
baixada em Washington, os jornais no-
ticiárn o aparecimento da lagarta ro-
sada no Estado de Florida.

0 3.o centenário do grande Spinosa
HAYA, 24 (UTB) — As instituições

culturais holandesas comemoram hoje,
com varias homenagens e celebrações
solenes, o terceiro centenário do nasci-
mento do grande filosofo pantcisla
Spinosa.

Tomam parle nessas manifestações
culturais delegações dc universidades
e institutos de vários paises da Euro-
pa,

A lavoura paulista de café não esmoreceu
para livrar o produto dos ônusp p^tá trflhsiIlhíMíln (MIO n QQfflVBálTIPs ü dbllAldlll

Ontem, no Instituto de Café, Soratn estudadas, con-
juntamente peSo CoaiseSfao Diretor e pela Comissão
da Sociedade Rural, as medidas necessárias para
equiparar o preço da sasa de café paulista ao da
saca de café de outros Esta 1©s — Procurar-se.á
uma redução, ao menos, na taxa de 15 shillings

cobrada pelo C. N. C.
Conforme noticiámvs, a Sociedade

Rural Brasileira, Instituto de Café c ou-
trás associações que dependem direta-
mente da lavoura, organizaram uma co-
missão composta de (cênicos para es-
tildarem diversos problemas do momen-

o pagamento das taxas conjuntamente
com os fretes, o que fará com que o C.
N. C, á semelhança do que c feito com
os outros Estados, pague essas taxas no
café por ele adquirido, determinando
talvez, uma redução dc impostos esta-
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A preferencia do comercio exportador foge do café paulista onerado com 14Ç00U

a mais do que o de outros Estados produtores
to, cuja solução venha a contribuir pa-
ra melhoramento da situação da lavoura
paulista. j

Para esse fim, duas reuniões foram
realizadas na Sociedade Rural lirasilei-
ra, tendo ontem, a referida comissão
se reunido, ás 15 horas, no Instituto de i
Café. |

Segundo conseguimos apurar, uma1
das questões que está sendo estudada, é
a da redução dos ônus que pesam sobre
o café, particularmente no que se refe-
re ao produto de S. Paulo. Enquanto
que nos demais Estados produtores, ca-,
da saca paga (Í2S0II0, cm S. Paulo a saca
é onerada com 7615840, ou sejam 14Ç780!
réis a mais. I

Isso prejudica grandemente a lavou-
ra paulista, sendo uma das causas da
preferencia do comercio exportador,
pelos cafés do Rio, em detrimento dos
de Santos.

OUTRAS MEDIDAS A SEREM DE-
BATIDAS

Para que essa diferença desapareça,
a comissão está estudando vários meios,
sendo as sugestões depois enviadas ao
governador militar do Estado.

Entre as medidas propostas figuram

PARLAMENTAR"

Conforme as condições expressas
pelo presidente Hindenburgo

BERUM, 24. (UTB.) - O sr. Adolph
Hltler desistiu de sua tentativa para a
formação de um "governo parlamentar"
sob as condições exigidas pelo presi-
dente Hindenburgo.

Entretanto o chefe dos 'nazis" apre-
sentou ao presidente do Reich uma con-
tra-pronpsta que em sua opinião poderá
conduzir a uma pronta solução da cri-
se alemã. A pedido dele mesmo, essas
propostas serão mantidas em segredo
até hoje, á tarde, quando devem ser pu-
blicadas.

Apesar disso, diz-se que o sr. Hitler
sugere sua nomeação para chanceler do
gabinete presidencial. Embora não se
compreenda mesmo o que ele quer dizer
com tal expressão, admite-se que setrate de algo muito diferente do que foi
o gabinete von Pappen-Schleicher.

Ignora-se, por enquanto, qual será aatitude do presidente diante da contra-
proposta dos nacionais-soclalistas.

duais; a redução do mil réis ouro co-
brado pelo Instituto do Café para qua-si a metade; c um abatimento dos fre-
les das estradas de ferro o que, por sa-
ca, perfará 2i>000.

Outra medida que está sendo discuti-
da é a redução de mil réis nos preços
pagos pelo C. N. C. por arroba, segun-
do as qualidades, afim de obrigar o la-
vrador a melhor selecionar os tipos.

A REDUÇÃO DA TAXA DE 15
SHILLINGS

Informaram-nos mais que outra me-
dida em estudo é a redução da taxa
em shillings cobrada pelo C. N. C. paratodos os Estados produtores. Presen-
temente, os 15 shillings que o C. N. C.
arrecada são computados em 55$000, ao
passo que 20 shillings ao cambio do
Banco do Brasil perfazem 45S000 ape-
nas. A igualdade de cambio não é a quevai ser pleiteada, pois seria talvez im-
possivel. No entanto, será pedida a rt-
dução, fixada em 13 shillings.

Em compensação, seria reduzido em
15000 por arroba o café adquirido
pelo Conselho.

Essa redução tem por fim crear con-
dições melhores de concorrência com
os cafés dos outros países.

DESAFOGAR O CAFÉ' DOS ÔNUS
QUE O ASFIXIAM

— "O ideal — disse-nos um membro
da comissão que está estudando o as-
sunto -— seria livrar o café de todos os
«mus que sobre ele pesam. Ja que isso
nao é de todo possivel realizar de um
momento para o outro, a politica caféei-
ra deve ser orientada no sentido de se
lazer voltar o comercio para a situa-
Ção antiga, quando nada impedia a ex-
portarão do nosso principal produto.

A situação atual é a dc um indivíduo
que subiu a uma escada e que, no alto,
não se pode manter. Tem, por isso, dc
descer, mas com cautela, degrau por
degrau, afim de não levar um tombo".

De^ tudo que for resolvido pela co-
missão, será lavrado um memorial, co-
mo acima dissemos, a ser entregue ao
governador militar de S. Paulo, pedin-
do-lhe as providencias que o momento
requer.

SEGUIU SO' PARA
, OEM

RIO 24. (UTB.) — Não é exato quo
o dr. l'e<lro de Toledo tenha embarca-
do para o exílio cm companhia de pes-
sous de sua família, como foi noticiado.

O dr. Pedro tio Toledo partiu sozinho,
tendo ficado nesta capital, o dr. Jorge
Ollnt.o de Oliveira, secretario de legaç.ão

em disponibilidade do sou genro.
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SERÁ' MESMO FAC
ALISTAMENTO

ILITÂD0 0
LEIT0EÂL

O decreto que ampliará a qualificação "ex-officio"
será breve publicado, com varias medidas

de emergência
RIO, 24 (UTB.) — Deverá ser publicado por estes dias o decreto modificau-

do, a titulo de emergência, o alistamento eleitoral preceituado pelo Código cm vigor.
Visa o decreto ampliar o alistamento "ex officio" c afastar certas dificuldades.

A qualificação "cx-officio" de que trata o art. 37 do Código, f ioard extensiva aos fun-
cionarios civis ou militares, refrmados, aposentados, adidos ou opostos em dis-
ponibilidades ás corporações da Marinha Mercante, aos operários mensalistas, dia-
ristas ou contratados pela União e aos universitários que satisfizerem as condições
de idade, nacionalidade em seguida para a inclusão no alistamento.

A todos os cidadãos brasileiros maiores de 21 anos que requererem ou que forem
qualificads "ex-officio" na forma do art. 37, Parágrafo 1." do mesmo Código, ató 3
de março de 1933, e cujas listas de qualificação sejam oficialmente publicadas, ex-
pedirá o juiz do respetivo alistamento independente do qualquer outra formalida-
de, ou exigência legal, o titulo de eleitr.

Sobre a expedição do titulo por esta forma, terá ela caráter provisório e servi-
rá somente para o exercido do sufrágio na eleição da Asscmbléa Constituinte, mar-
cada para o dia 3 dc maio de 1033.

E mais: que será facultado ao alistando o recebimento do titulo em caráter
definitivo desde que satisfaça as exigências legais ora em vigor, para a expedição
do mesmo titulo.

A POLÍTICA
APRESENTARA'

AMERICANA
nmms rumos

Em nota oSicáaí, o presidente Hoover apreeáa a spnes-
tão do adiamento das dividas de guerra, manifestan.

do.se contrario á moratória
WASHINGTON, 20 (UTB) — Uma

grande multidão estaciona em frente ao
Hotel em que se acha hospedado o sr.
Franklin Roosevelt, futuro presidente da
Republica. Espera inutilmente a multi-
dão uma ocasião e meios de se aproximar
do candidato democrático.

Alguns jornalistas conseguiram chegar
até ao sr. Roosevelt e obter dele algumas
palavras sobre a situação. O futuro pre-
sidente disse-lhes então que não é pos-
sivel, por enquanto, estabelecer uma II-
nha de conduta nítida para o atual Con-
grosso, deante dos problemas da atuall-
dade e principalmente do que diz res-
peito á momentoea questão das dividas
de guerra.

Depois dessa pequena entrevista, os
jornalistas se retirarem c pouco após o sr.
Roosevelt recebia a visita do sr. Louiz D.
Brandeis, lider do grupo liberal da Corte
Suprema de Justiça.

Deante da insuficiência das declara-
ções do sr. Roosevelt, os jornalistas volta-
ram sua atenção para outros setores, em
busca de noticias sobre a questão das di-
vidas de guerra. Soube-se então que os
principais lideres do Congresso haviam
conferenciado com o presidente Hoover
e este sugerira a idéa de ser novamente
estabelecida a comissão de revisão das
dividas de querra no seio do Congresso.
Ao que se presume, porém, essa idéa es-
tá longe de encontrar apoio entre os con-
gressistas.

Mais tarde, porém, foi fornecida á im-
prensa uma longa nota, em que o presi-
dente Hoover expõe o seu ponto de vista
Hobre o assunto, documento esso que ó
de grande valor, e do momentoso in-
teresso. DepoÍ6 de fazer um longo re-
tropecto da politica britânica no caso daí
dividas de guerra, o presidente Hoover
declara-se abertamente contrario á pior-
rogação da moratória solicitada por ai-
gumas potências devedoras ods Estados
Unidos.

Diz quo os governos que fizeram essa
solicitação não apresentaram fatos con-
cretos capazes de justificar 0 adiamento
da divida que se vence a 15 do dezembro
próximo. Assim sendo, os acordos em
vigor devem sor mantidos até que sejam
modificados por "acordo mutuo".

Entretanto — diz a i.ota presidencial— se houver circunstancias especiais que
tornem impossível o pagamento Imediato
em dólares, na data marcada, om perdas
para ambas as partes, o governo norte-
americano estará disposto a aceitar o
seu pagamento em "moeda estrangeira"
que seja efetuado parceladamente con-
forme o permitirem as condições do cam-
bio. Ao mesmo tempo em que assim se
exprime, a nota oficial anuncia que o
governo norte-americano nomeará uma
comissão para trocar idéas com as na-
ções devedoras e informar 0 Congresso
sobre as conclusões a que chegar. Essa
comissão não terá, entretanto, poderes.
para negociar diretamente sobre o assun-
te e sua composição será cproximadamen-
te a mesma da comissão que os Estados
Unidos enviou á Conferência do Dosar-
mamento, e da que enviará á próximaConferência Econômica Mundial, com um
caráter estritamente consultivo e observa-
dor.

A NOTA AMERICANA E' ENTREGUE
AO GOVERNO INGLÊS

LONDRES, 24. (UTB.) — O primeiro
ministro Mac Dotiald recebeu ontem um
despacho dc Washington contendo a

— WWIB«M»MBMWlMawÍuMIMãB i itwvtiu

O presidente HOOVER

transcrição integral da nota dada pelo
presidente Hoover sobre o caso da pior-
rogação da moratória das dividas de
guerra.

Essa nota serú estudada provavelmen-
te hoje mesmo pelo gabinete, parecendo
provável que o governo resolva enviar
a Washington uma nova nota da qual
constarão detalhadamente as razões que
o induziram a solicitar aquele adia-
mento.

Parece que o governo está inclinado
a não considerar como definitiva a re-
cusa do presidente Hoover e a tratar
do assunto ainda como uma questão
aborta.

Ui DOS AUTORES DO
DESFALflüE DA CAIXA

RfiííWíIMÍfífiJuvvlivlTllufl

RIO, 24 (UTB) - Deve chegar hoje
a esta Capital, preso, Emilió Frederico
de Oliveira, um dos autores do des-
falque verificado na Caixa Econômica
de S. Paulo,

SAÍRA' DO CONGRESSO REYOLU-
CIONARIO 0 PARTIDO 50CIALIS-

TA BRASILEIRO
RIO, 21 (UTB) - O Congresso Re-

volticioiuirio, cujos trabalhos su encer-
ram hoje, sendo lançadas ns bases pa-
ra a fundação de uni partido nacional,
deu a esse partido o nome dc Partido
Socialista Brasileiro,
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TO Diminue a importação de caie
no Egito

Ooiiíoronola reivUiad» lvv tempo» P»»o dr.
Otávio Nruoe» Sônia;

: Todo Estado para ser bem organizado, devo

antes de qualquer iniciativa, saber quantas

pessoas existem em seu território, qual o seu
'estado físico, econômico c Intcletual. Só nio 

|
conhecem osta verdade aqueles que fazem do,

listado um monopllo em beneficio dc uma i

casta; mas oa que vêem no Estado um orgam

destinado a proporcionar «os seus campo-

nentes todo o conforto, auxilio e tranquill-

dade, que só a força e o dinheiro podem dar,

o recenseamento é a base «obre a qual assen-

tam todas as leis tendentes a amparar e pro-
teger os povos.

Antes de procurarmos solucionar os proble-
mas que nos afligem, urge sabermos quanto |
somos para que possamos, conhecendo o es-

tado atual dc nossa população, fazer leis ba-

soadas cm dados seguros e com um plano

perfeitamente estabelecido.
Leis dc proteção aos desempregados, de cn-

sino obrigatório, reforma eleitoral, serviQO

militar obrigatório, amparo a volhlcc, etc,

etc, sao passíveis de lacunas, quando nio

baseadas em estatísticas bem feitas. Essas

estatísticas por sua vez só poderão nascer de

um recenseamento perfeito.
O que temos tido em nosso pais, com essa

nome 6 simplesmente um amontoado de da-

dos que nunca poderão exprimir a verdade,

embora o ultimo, o de 1920, seja uma obra

prima de organização e de deduções a quo

chegou o dr. Bulhões de Carvalho.
O recenseamento de 1020, cujos últimos li-

vros estão já publicados e que são em mi-

moro superior a dez, contem quadros demons-

tratlvos de quasi tudo quanto se possa Ima-

glnar porém, como já dissemos, os números

não podem absolutamente estar certos pos,

,. varias localidades do Estado de S. Paulo,

não foram recenseadas, e em muitos logare-

jos ele foi feito de oitlva, o que poderemos
dizer dos demais Estados brasileiros e doa

seringais do Amazonas?* 
vejamos como se fez o recenseamento om

nosso Estado, nas únicas vezes em que foi

feito.
Em 1800, em Porto Joio Alfredo, na Estra-

da de Ferro Sorocabana, apareceu um agento

recenseador, que lá permaneceu algumas ho-

ras dando instruções a um terceiro quanto

ao 
'preenchimento 

das formulas que trazia.

Ate bem pouco tempo essas formulas IA per-

maneciam, conclue-se dal que ficou uma po-

pulação bastante grande sem ser recenseada.

No recenseamento de 1900, em Itu , cidade

grande e adeantada, na casa do minha íaml-

lia foram deixadas algumas formulas, para

serem preenchidas e que seriam procuradas
dias depois. Os anos se passaram e OS bo-

latina censitarlos não foram procurados, o

mesmo acontecendo com toda a vislnhança.

Em 1920 o recenseamento já foi mais bem

Xeito porém não é ousadia declarar que po-

dia ser melhor. Isso, meus senhores, no Es-

tado de S. Paulo, onde as vias de comunica-
nais numerosas e a densldude da po-

ção sao m
pulação é maior.

Sabemos que muitos dlrío: recenseamento

é Isso mesmo, em quasi toda parte, com

pequenas variantes.
Para resolvermos o problema, Imaginamos

um sistema que não é novidade, mas, que cs-

Íamos certos, dará ótimos resultados, pois
dentre as grandes vantagens que apresenta

citaremos apenas estas, economia, perpetuida-
dc e rapidez.

E' econômico porque calculamos gastar mala

ou menos mil contos para a sua realização,

quando só para S. Paulo estava votada uma

verba de 10 mil contos no projeto de rocon-

soamento de 1930.
_• perpetuo porque uma vez feito resta só-

mente o trabalho de ir anotando as modifi-

cações que venham aparecendo, serviço esse

que já é feito pelos Cartórios de Paz.
E' rápido porque em dois ou três meses po-

demos tel-o concluído.
O plano consiste no seguinte: Sendo os

Cartórios de Paz a repartição publica mala
familiarizada com o nosso povo e sendo, aln-
da, os distritos de paz a célula menor da

nossa organização administrativa é at que do-
vemos agir, fazendo o campo de nossas om-
rações.

Para isso conservemos nos Cartórios os 11-
vros de registro de nascimento, casamento e

óbitos, porém ao entrar em vigor este slste-
ma serão todos eles substituídos por outros

que o governo mandará fazer em uma gran-
de empreza de modo a unlíormlzal-os todoa.
Em cada livro se poderá fazer 1.000 rcgls-1
tros, os quais, para facilidade, já estão es-

crlturados, restando somente ao oficial do ro-

gistro encher os claros, acabando assim com
o péssimo costume de mandar as pessoas a»-
slnar em branco e deixar para depois o lan-

çamento.
Criemos em cada Cartório um arquivo cor

molo de fichas.
E com uma perfeita combinação de fichas

coloridas teremos rapidamente Informações
«obre: crianças em edade escolar, rapazes era
edade de entrar para o sorteio militar e so-
bre tudo uma base solida, perfeita e segura
para o alistamento eleitoral, o que nos parece
ser de grande utilidade, pois virá acabar de
,-jna vez para todas, com os trens especiais
de eleitores, votos de pessoas de além tumu-
lo c a majoração no» resultados,

Essas fichas serão de duas qualidades: In-
dlviduais e Familiares. As fichas serão dis-
tribuidas uma para cada família, depois do

preenchidas, serão recolhidas, examinadas,

passadas a limpo e arquivadas por ordem
rua, logarojo, fazenda, altlo, etc.

As fichas Individuais terão oa seus dados
extraídos daa fichas familiares c serão con-

lecionadas pelo Cartório. O seu.arquivo será
em ordem alfabética. Elas serio de varias <:fi-
res afim de facilitar as informações. Não en-
tra aqui em detalhes que somente Interessa-
rão os quo com elas forem lidar, do contrario
¦cria cançar Inutilmente tftu distinto audlto-
rio.

Teremos, assim, para cada pessoa realdentu
no distrito, uma ficha Individual e para cuda
família uma ficha familiar.

Todo nascimento, dá logar ao aparecimento
de uma ficha individual e uma anotação na

ficha familiar a que pertence o i-eceni-uas-
cldo,

Todo o falecimento virá Inutilizar uma ti-

dia Individual ? ao mesmo tempo cancelar o

nome do falecido r.a ficha familiar a que per-
tenecr. Todo o casamento será anotado, tanto

nas fichas individuais dos nubentes, como
nas fichas familiares a que pertencem, sendo

ao mesmo tempo extraída uma ficha familiar

para o novo casal.
Todas as vezes que o Indivíduo mudar do

residência, necessita comunicar ao Cartório

para que sua ficha familiar que estava ur-

quivada na rua A passe para a rua B

Todas as vezes que uma familia mudar do

distrito cia levará oomslgo uma copia da íi-

cha familiar e as fichas individuais das pes-
soas que com ela forem de mudança. Au che-

gar ao destino deverá ser apresentado ao es-

crivão de paz a copia da ficha familiar e as

fichas Individuais para serem arquivadas.
Para segurança deste serviço o governo ao

elaborar a lei mencionará penalidades aos ín-

tratores, e a todas as pessoas que contrata-

rem empregados sem que os meamos estejam
registrados no Cartório, inclusive os Imlgran-

tos; aos senhorios que alugarem casas sem

que o inquilino traga uma ordem do Carto-

rio. Aísim também us estradas dc ferro não

despacharão nem entregarão mudanças, sem

que a nota de consignação e o conhecimento

estejam visados pelos Cartórios, da procedeu-
cia e destino respetivamente. Ainda mais,

todo indivíduo que fôr preso e náo tenha sua

ficha no Cartório será tido e processado como

vagabundo.
Mensalmente será feito um balancete das

pessoas nascidas, falecidas, entradas e saidas

no distrito, de modo que se poderá a qual-

quer momento conhecer a sua população.

Este balancete será enviado para S. Paulo,

onde devido á sua populução o serviço deve-

rá sofrer uma pequena modificação, pola as

fichas não serão arquivadas nos Cartórios do

Paz, mas sim, numa repartição especial, ÍI-

cando a cargo dos cartórios todo o movimen-
lo dc seu distrito, Isto é, preencher as ficha*
o enviar semanalmente uma llstn das altera-

ções havidas para ser modificado o arquivo
central.

Esta repartição onde haverá um arquivo

de possível de ser executado, basta VÔr o Depar-
,,_.!.... {mobiliária, a mala''"'""'"mais 

UtircrSo administrativa quej meno, .le m ...il habitante... «1 entre 10 o. si

Paulo
paru levar efeito esto I

bela c
ha cm S

O governo estadoal
piano poderá concorrer com uma ajuda do;

custas para conduções até a Importância do

um conto do réis para cada distrito e como

temo- 512 distritos, gastará cie 612 contos do

réis fora as fichas, c se qulzcr fornecer os

arquivos uos Cartórios poderá gastar mais

512 contos, á razão dc um conto para cada

um.
A conservação do arquivo em dia é muito

fácil Bosta vêr o numero do pessoas que nas-

cem e morrem em S. Paulo, cidade com um

milhão dc habitantes, para avaliarmos o ser-

viço no interior do Estado, onde a população

RIO, 24 (UTB) — Segundo informa
o cônsul do Brasil em Alexandria, sr.

« pequena. Em 1920 tínhamos 201 municípios' Demetrio dc Toledo, a despeito da bai-
e 398 distritos, sendo que existiam 71 com xa (|0 ci|fC) as importações desse arti-

, go, no Egito, em 1931, acusaram cm
mil. 8fi entre 20 c 30 mil, 13 entre 30 e 40 mn, j relação ao ano anterior uma diminui-
13 entre 40 e 50 mil, 5 entre 60 e 00 mil, !)\ ejj0 bastante acentuadiuno que diz res-
entre U0 e 70 mil c 4 com mais de cem mil. ( peito ás quantidades C ainda maior,

relativamente aos valores. 0 quadro
abaixo mostra a importação de cale
no Egito em toneladas c libras cgip-
cias, nos anos dc 1930 e 1931, por
principais fornecedores:
IMPORTAÇÃO UE GAFE1 NO EGITO

1930
Paises Toneladas

n H ?! &%à irra ti» fc wV h W 13

Hoje temos para a mesrna área de terreno
o unia população pouco maios de 512 distrito s.o
que vem facilitar não só o sorvlço de dlstrl-
buiçáo e arrecadação das formulas como tam-
bem uma melhor fiscalização sobre os habl-
tantos das zonas rurais,

Temos a certeza de que se o governo qulzer
levar avante tão utll empreendimento, den-

tro de poucos meses teremos o melhor reccn-
«eamento levado a efeito na superfície da tor-
ra c ficaremos aparelhados com uma organl-
zaçSo da qual não ha outra no mundo.

E SANTOS

A creação
das i

de fazen-
ndiistriais

rIU8

SUCURSAL: RUA JOÃO PESSOA. 27

TENTOU SUICIDAR-SE,
VIDRO MOÍDO

INGERINDO ÁGUA COM

SANTOS, 23. (Do correspondente do
"Correio de S. Paulo"). — Ontem, pe-
la madrugada, á rua Rio Grande do Nor-

te n. 18, verificou-se uma tentativa de

suicídio.
Adalgisa Menezes de Sá, ali residente,

por questão de amor mal correspondido,
resolveu pôr termo á existência e, para
isso, tomou um copo com água, mistu-

rado a uma regular quantidade de vi-
dro moido.

O resultado de ter ingerido tal "In-

fusão não se fez esperar e Adalgisa,

presa de dores, foi socorrida pelos mo-
radores da mesma casa.

Chamada a Ambulância, foi Adalgisa

recolhida ao hospital da Santa Casa, em

estado grave.
A policia abriu inquérito.

JOGOU-SE AO IttAB PARA
MORRER... •

SANTOS, 23. — Ontem, pela manhã,

em frente á praia do Josó Menino, ve-

rificou-se mais uma tentativa de suici-

dio.
Secundino Noroa, querendo por ter-

mo á existência, jogou-se ao mar, junto

àquela pedra que fica na divisa deste

com o municlipo de S. Vicente.
Presentindo os seus intuitos o guarda

do posto dc Salvação n. 1, atirou-se ao

mar e com o risco da própria vida, con

seguiu trazer para a terra o tresloucu-

do homem.
O fato foi levado ao conhecimento da

policia, que abriu inquérito.

Rrasil
Abissinia 
Arábia 
África Oriental Brit.
índias Holandesas .
Aden

G98
1.620

702
1.117

301
56

NOVO DELEGADO REGIONAL
SANTOS, 23. — Assumiu ontem a de

legacia regional de Santos, o dr. Vlcen-
te T. Garcia, santista de nascimento
e cavalheiro aqui grandemente rclaclo-
nado.
VAO SER EXONERADOS TODOS STJB-

DELEGADOS E SUPLENTES
SANTOS, 23, — Consta-nos que vão

ser exonerados todos os suplentes e sub-
delegados que serviram no governo cons-
titucionalista.

O dr. Mario Rabelo, comissário de
policia, ao que consta, vai ser removido
para uma delegacia do interior, sendo
o seu cargo ocupado pelo dr. João P.
Lins Neto, advogado e oirurglão dentls-
ta aqui residente e multo estimado.

Total 9.615
Em 1931

Brasil 4.421
Abissinia 1.441
Arábia 513
África Oriental Brit. 926
índias Holandesas 160
Adcn 61

egípcias
337.900
131.800
78.600
68.700
13.700
4.700

635.400

201.800
92.400
48.700
43.900

8.000
3.800

ASSUNTOS QUE SE DEBATE-
com um milhão de fichas, atual população da 

.. 
. opcc^Q rj£ Q|\1TEM DA

caPltal, poderá prestar ótimos serviços á po- KAM N**» 
BRAS1LE|RA

capital, podei
Mela. E o seu custeio náo será ônus para o

Estado porque poderá ser aproveitado o pes-
aoal do alistamento eleitoral da cidade ou a

repartição de Estatística o Arquivo do Es-

todo.
Para a execução de tão grande quão utll

plano, contamos com uma boa propaganda
feita pela Imprensa, pelos professores e ate

pelos ministros religiosos.

O governo mandará imprimir fichas faml-

«ares, om papel comum, os quais serão en-

viadas aos Cartórios para serem distribuídas.
Em cada município o prefeito será o chefe do

recenseamento e o responsável jmíIo seu exato

cumprimento.
Em cada distrito será organizada uma co-

missão composta de professores, alunos mais

adiantados dos grupos escolares e escolas

Uoladas, bem como de todos os funcionários

públicos federais, estadoals e municipais o

mais pessoas que queiram espontaneamente

prestar um auxilio á pátria. Estamos certos
de que ninguém negará seu apoio a esta obra,

porque dela resultará para governantes e go-
vornados, dados exatos e seguros, para ava-
liar a densidade ia população distrital e

promover como conseqüência de nossa orga-
nizaçáo administrativa e de acordo com sua

população, os distritos cm municípios a o*
municípios em comarcas,

Para demonstrar que se trata de um plano

SERVIÇO ESPECIAL DE
ASSISTÊNCIA A' EXPOR-

TACÃO DE BANANAS

PROF. AÜBERTIE
Cirurgião Dentísta-Estomatologista

Avisa quo para o tratamento da Pyor-
rhéa Alveolar (pás e dentes abalados)
estabeleceu horas especiaes durante o
semana, para attender o tratamento des-
ta grave moléstia, cujas conseqüências
são funestas para o organismo. As con-
sultas são grátis e os preços ao alcance

do todas as bolsas.

iR. Xavier do Toledo, 8-A (Paiacete
Aranha) — Tel. 4-8391 - S. Paulo

RIO, 24. (UTB.) — O governo de S.
Paulo, já no período revolucionário atual
— foi em 1931 creou um serviço esrpccial
de assistência á exportação de bananas
com o fim de aperfeiçoar os processos
empregados e valorizar a mercadoria.

O objetivo foi alcançado porquanto as
bananas paulistas até então vendida» á
Argentina a razão de 50 a 80 centavos
o cacho, passaram a valer 1 e 1 1|2 pe-
sos.

Comentando o acerto dessa medida, o
"Correio da Manhã" diz:

"Assim agindo,- o governo de S. Pau-
lo nâo creou ônus algum para os pro-
dutores. O governo federal adquiriu a
iniciativa, distituido o serviço de assis-
tencia para todo o país com uma diffe-
rença» estabeleceu um Imposto de 25 réis
por cacho de banana exportado. Os pro-
dutores dc S. Paulo que formam a maio-
ria vão representar ao Ministério da
Agricultura contra o imposto, baseados
em que o governo federal apenas liml-
tou a sua assistência a designar uma
auxiliar para determinar a arrecadação
do tributo.

Sob a presidência do dr. Mario de

Souza Queiroz, tendo como secretario o

dr. Benevides de Rezende, e presentes
inúmeros associados, realizou-se on-

tem na sede social, mais uma reunião

semanal da Sociedade Rural Brasileira.
Iniciados os trabalhos, 6 lido pelo se-

cretarlo o expediente da sessão, do qual
constava, entre as demais cartas, ofi-

cios e comunicações, a seguinte missi-

va do dr. Cesario Coimbra, diretor da

Sociedade Rural e que se acha detido

no Rio de Janeiro:
"Bordo do "Pedro II", 5 de novemüro

de 1932. — Exmo. sr. dr. Henrique cie

Souza Queiroz. DD. Presidente cia Sn-
cledade Rural Brasileira. Minhas sai:-
dações. Venho, muito pénhòrado, agra-
decer o telegrama de V. Excia. visitau-
do-me e, bondosamente, hipotecando-
me a solidariedade dos nossos lllus.tres
companheiros de diretoria dessa bene-
merita Sociedade. Seguindo, agora, pa-
ra o exílio, peço a V. Excia. que me
conceda uma licença durante o tempo
de meu impedimento, dando-me substl-
tuto, conforme determinam os nossos
estatutos. Queira V. Excia. aceitar os

protestos da maior consideração do seu,
Admor. Ato. Obrgdo. (a) Cesario Coim-
bra".

Em seguida, passou-se á Ordem Co
Dia.

A SITUAÇÃO DO GAFE'
Em seguida pelo dr. Francisco Pc-

reira Ramos, uma interessante comunl-
cação sobre a situação do café.

Segundo o autor da comunicação,
dentro de 2 anos, a produção mundial
de café não bastará para o consumo e
o Conselho terá de retirar café dos
seus estoques para suprir os deficils
que surgirem. Isso, mesmo que não
surja, em 1934, a grande geada, que o
ciclo de ondas frias faz prever.

Antes de se encerrar a sessão, o dr.
Paulo Sampaio Vidal propõe que se
oficie ao Conselho Nacional do Café
perguntando o que ha de verdade, com
relação á noticia publicada pela im-
prensa, de que o Estado do Paraná so-
licitou empréstimo ao Banco do Bra-
Bll com garantia dos 15 shillings, arre-
cadados pelo Conselho.

Depois de alguns debates em torno
dos assuntos tratados, foi encerrada a
sessão.

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS
DO ESTADO DE S. PAULO

O comissário técnico convida os es-
coteiros de emergência e os ex-escotei-
ros, maiores de 16 anos, a comparece-
rm no dia 25, ás 20 horas, á ladeira Dr.
Falcão, 40, l.o andar, sala 4, (entrada
do "Diário da Noite", para tratar de as-

sunto Importante.
Traje comum ou de escoteiro.

TRIBU PIRATININGA
No próximo domingo, realizará esta

tribu uma excursão a Guarulhos.
Os escoteiros deverão apresentar-se

munidos de bastões e de equipamento

preciso, ás 6 horas e 50 minutos, an sé-

de social, á ladeira do Dr. Falcão, 40,

l.o andar, sala 4.
Ao almoço será servido um churrasco.

ARRECADAÇÃO1 DE IMPOSTOS
MUNICIPAIS, SEM ACRÉSCIMO

ATÉ 0 DIA 30
A Diretoria da Receita da Prefeitura

Municipal está arrecadando os impostos
de industrias e profissões, licenças e pu-
blicidade. bem como ae taxas de vlaçao

e sanitária, sem acréscimo, até 30 do

mês vigente, prazo esse improrrogável.

Total  7.522 . 398.600
Esse decréscimo não é só devido á

moderação do consumo dos produtos
importados, imposta pelas circunstan-
cias da crise atual. Ele tem outra cau-
sa que, no ver do cônsul Demetrio de
Toledo, é particularmente séria para
a produção dos produtores dc chá, nos
meios populares egípcios, ha naquele
país uma tendência evidente para subs-
tituir por ele o consumo do café. Dc
fato, o chá, apesar de que seus pre-
ços se mantiveram quasi sem flexao
e de outros fatores já citados, con.se-
guiu manter, em 1931, a sua posição
do ano anterior. E" o que mostram as
estatísticas oficiais, segundo as quais
o Egito importou de diversas proce-
dencias 6.986 toneladas dc chá, no va-
lor de 517.900 libras egípcias cm 1931,
contra 6.138 toneladas ou 484.100 li-
bras egípcias cm 1930.

Esses dados mostram a que perigos
está exposto o nosso café no Oriente
Próximo e, notadamente no Egito. A
ausência de qualquer propaganda cm
favor do nosso café é tanto mais in-
explicável quanto o gosto das popu-
lações daquelas regiões tradicionalmen-
te consumidoras dc café, facilitara e
recompensará altamente qualquer es-
forço sério dc propaganda sistcmaü-
ca que nos resolvamos, enfim, a fazer
naqueles paises.

—?

AS POSSIBILIDADES DA CRIA-
ÇÃO DO COELHO CAST0RREX
DEMONSTRADAS NO PAVILHÃO
AGRÍCOLA DA SOCIEDADE RU-
RAL, NA II FEIRA DE AMOS-

TRÁS DE S. PAULO

Do sr. Francisco Vera Cruz, o "C<

relo de S. Paulo" recebeu a carta
abaixo transcrevemos:

"LI no seu numero de 21 do corrente
um artigo sobre a creagão de fazendas
agrícolas industrias.

Achando a Idéa excelente, aproveito.
me da ocasião para lembrar o que em
29 de abril de 1930 escrevi â Sociedade
Paulista de Agricultura (conforme rea,

posta em meu poder) alvitranclo a idéa
da distribuição de terras e auxílios, afim
de que fossem desenvolvida om nosso
Estado grandes plantações de catma »
milho, para fabricação do uJcool-motor,

O governo construiria ou daria favo

res a empresas que organizassem fa.
bricas produtoras do alcool-motor ern

grande escala, estabelecendo o preço do

produto sob certas condições e pedindo,
também, aos fazendeiros, que cuidassem

disso. Ora, como o governo poderia
obter' isenção de fretes ou fretes mini-

mos para a condução da cana, etc, acon.

selharia a todas essas plantações e com-

praria todo o produzido, para o fabrico

de álcool, que ficaria baratisslmo. Se-

ria resolvida, em parte, a questão dos

sem trabalho, aproveitamento de multa

terra abandonada e a solução do álcool.

motor.
Penso ser algum tanto aproveitável

esta idéa e, porisso, conf:o á publica-

Qão em seu abalizado jornal".

CENTENÁRIO DO ENSINO
FARMACÊUTICO

Comunicam-nos da União Farmacêutica de

S. Paulo:
"O farmacêutico dr. Carlos da Silva Arau-

jo um dos mais competentes membros da

classe farmacêutica e medico ilustre, funda-

dor e diretor do Laboratório Clinico, quo tem

o seu nome, no Rio de Janeiro, fará nesta

capital, em dezembro p., no recinto da

Feira de Amostras do Produtos Químicos e

Farmacêuticos, no Palácio Teçayndaba, em

comemoração ao l.o Centenário da Institui-

cão do Ensino Farmacêutico no Brasil, uma

Interessantíssima palestra subordinada ao te-

ma "Rjcalclficação e Oporapla Paratiroldea.
Tendo om vista o valor do conferenclsta e

a importância do assunto, 6 de se esperar que
essa conferência despertará grande interesse

no selo das classes Interessadas''.

0 HORÁRIO DO COMERCIO
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Reuniram-se os comerciarios
Reuniu-se ontem, como estava noticia-

do, a Associação dos HJmpregadOD no Co-
mercio.

O presidente da mesa, er. Ferreira
Jorge, expôs a finalidade da reunião, des-
tinada a ouvir novas sugestões sobre o
estabelecimento do horário do comercio,
embora fosse este ponto matéria já de-
batida e aprovada pela assembléa ante-
rior, e tratar da regulamentação da fisca-
llzação.

Depois de debatidas as lembranças tra-
zidas pessoalmente ou enviadas pgr car-
tas sobre a questão do horário, passou-se
ao particular da fiscalização.

Este ponto sofreu menor discussão,
sendo apresentadas algumas sugestõões
que já estavam compreendidas no pro-
grania traçado pela Associação dos Em-
pregados no Comercio, tais como o da
afixação do horário do funcionamento da
oaaa em logar visível e publico.)

A BIBLIOTECA DO ESTADO VAI
TER UM NOVO EDIFÍCIO

O general Valdomiro Lima, governa-
dor militar de S. Paulo, mandou fazer

a planta de um grande edifício destina-

do á Biblioteca Publica do Estado.
S. s. deseja que o prédio corresponda

ao grau de cultura de S. Paulo e possa
abrigar biblioteca de maior vulto, een-

do projetado de acordo com a Impor-

tancia da nossa capital
A nova cidade doe livros, subordinar-

se-á aos preceitos da arte, da técnica e

da higiene modernas e será localizada

na parte central da nossa capital.
O plano desse edifício foi confiado

polo dr. Artur Mota á competência do

engcnheiro-arqulteto Prestes Mala.

ANIVERSÁRIO DA LIGA DE CO-
MERCIO E INDUSTRIA DE L0U-

ÇAS E FERRAGENS
A Liga do Comercio e Industria de Lou-

ças e Ferragens comemora hoje o quin-
to aniversário de sua fundação.

. Esta instituição, que ha um lustro de-

Ifcnde oe interesses dos seus associados,

pertencentes ao ramo dos ferragistas,

progride ao lado das associações conge-

neres. '-, ,
Instalada com sua sede social à rua

Libero Badaró, 50, mantém ela todo o

auxilio social e jurídico de que necessitam

os 6eus associados. 

CONCERTO DA BANDA DE MU-
SICA DA FORÇA PUBLICA NO

LARGO DA CONCÓRDIA
A banda dc musica da F. P. realiza-

rá hoje das 19 ás 21 horas, no largo
da Concórdia, mais um interessante
concerto que obedecerá ao seguinte

programa:
Brasileiro: "Dois dc Ouro", marcha;

Rossirii: "L-Haliana in Algcri", sinfo-
nia' E. dos Santos: "União do Belo
Sexo" valsa; Poncbiclli: "1 Promcsi
Snosi", sinfonia; F. Lehar: "Viuva Ale-
ire", por-pourri; Z. Abreu: "Tentado;

ra", ranchera; Vcrdi: "Emaiu", coro
e sclimino; José Dclfino: "O Homem
Leão", marcha,

Parece-nos não haver mais necessidade de
encarecer a utilidade de uma visita porme-
norisada ao Pavilhão Agrícola com que a So-
cledade Rural Braslcllra se vai fazer repre-
sentar na II Feira de Amostras, a vista doa

pormenores que vimos trazendo ao conheci-
mento do publico. Bastará rever aa nossas
noticias anteriores, para se inferir claramente
a utilidade de uma tal visita; de fato, Infor-
maçoes dc caráter agrícola e pastoril as mais

preciosas serão apresentadas nas varias sec-

çfles de que nos temos ocupado, como sejnm,
a secção avicola — que será tão completa

quanto possível, apresentando o maior nu-
mero de operações —; a exposição de abaca-
telros das variedades Guatemala, Mexicano,
Antllhano e seus hybrldos, cuja produção
dura o ano inteiro, e outras.

Temos novos pormenores, para adiantar aos
leitores, acerca do Pavilhão da Sociedade Ru-
ral. qual seja a exposição de coelhos de raça
Caatorrcx, ha pouco Introduzida no Brasil,
nas variedades branca, preta, azul, lllaz, mar-
ron, pastel (nuanco branco- azul) e souvaglna
(preto com listas marrons, ou cor dc lobo).

O Castorrex é um coelho de fácil criação e
de resultados compensadores. Sua origem pa-
rece datar apenas de 1924, época em que foi
dado a conhecer pelo Padre Glllet, de Sarthe,
na França, cuja revelação causou um verda-
delro rebolição na cunlcultura francesa, Ex-

plica-se esse fato, porque para a confeção das
"fourrures" finas, arrancam-se ou cortam-se
os pêlos compridos, chamados "Jarre" que
têm quasi todos os animais selvagens utlll-
sados nessa confecção. Ora, tendo o Padre
Glllet conseguido a eliminação dos pêlos com-

pridos, com a obtenção do coelho Castorrex
— produto de um cruzamento que parece es-
tar Ignorado até o momento mas sobre o qual
ha varias versões — cuja pele ostenta só pe-
los finos e curtos, ou seja, a "bourre", o ver-
dadelro veludo (que ê o que dá o maior va-
lor a pele), assombrou o comercio mundial
do ramo, pela transformação que lhe velo in-
troduzlr o novo produto.

A criação de Castrorrex é fácil devido á sua
rusticldadc, e compensadora pela sua proll-
ferldade o pelo valor de 3ua polo.

No Brasil, que anualmente Importa cerca
de 52.000 contos de peles para "fourrures",

ha possibilidades bastantes para a criação do
Castorrex, provada como jé está a sua acll-
maçao no nosso melo.

Como vimos, motivos bastantes ha para que
todos procurem ver, no Pavilhão Agrícola da
Sociedade Rural, os Inúmeros atrativos, úteis
todos, que ai se exibem, e, entre os quais,
figuram os coelhos Castorrex a que acabamos
de nos referir. E', pois, não perder esta ma-
gnlfica oportunidade para adquirir bons e
utels conhecimentos, de forma agradável, que
ofertarão, ainda, com possibilidades de bons
negócios,

SESSÃO SOLENE 1 »
TITUTO DOS ADVOGADOS

RIO 24 (UTB) - Bcaliza-se hoje a

sessão'solene comemorativa do stuversa-

rio do Instituto dos Advogado.-,

Falências e Concordatas

ANTÔNIO INACiÕ~TeREIRA COELHO

(Falência requerida S. Paulo)

Constantino José Pereira, requereu u M.

juiz de Direito da l.a Vara Cível, a te»

ía so da «alcncia de Antônio Ij» o Fe*.

ía Coelho, comerciante estabelecido nesta

capital, á rua Cardoso de Almeida, i

O feito foi distribuído ao cartório do U

OtÍvWCRUZ (Falência requerida S. Paulo)

Otávio Cruz, comerciante estabelecido. 1

rua Joaquim Carlos, 130 nesta «pllii*

nuereu ao M. Juiz de Direito da U w

Cível a decretação de sua própria falência.

O feito foi dlstr.buldo ao cartório «lo ..o

SSwT1'* FILHOS (Falência S. Faulo,

Realizou-se ontem a assembléa de er. or«

na falência supra, Vendo sido eleito llquloa-

tarlo o dr. Rodolfo Tavolarl. com a comü.

•lo legal e o prazo de 2 meses para a ilqul-

dacão da massa. „
O feito se processa pelo cartório do 12,0

oficio cível.
AFONSO RUSSO (Falência b. Paulo)

Foi designada a assembléa de credores i»

falência supra, para o dia 2 de dezembro u

"o °íeUo 
se processa pelo cartório do 1U

oficio cível. ,
MIGUEL MAIA & IRMÃO (Concordata pre-

ventiva S. Paulo)
Foi pelo M. Juiz de Direito da I

Cível, homologada a concordata preventiva
«roposta por Miguel Mala & Irmão, para j*

gamento de 60% por saldo de seus crcdl *

pagavels ao prazo de 2 anos, em 3 presta-

çoes de 20% cada uma, de S em 8 nw» »

contar da data da homologação da propi»

ta. do 8.0

Paulo)

O feito se processa pelo cartorn

oficio cível.
IRMÃOS FERRAZ (Falência S.

Foi julgado nulo o agravo Interposto Ml

autos da reclamação relvlndicatorla do ««

tonio Augusto Ribeiro da Silva contra a mu-

sa falida de Irmãos Ferraz.
O feito se processa pelo cartório do 7.0 ou-

do clvo1' ~ o ,.i»\
S|A LEITE ELITE (Falência S Pau»)

Foi prorrogado por mais dc trcs meses

prazo para liquidação da massa falida aa s.

cartório fio 31

prei

cr-.to Af
¦jra,

do oficio

A. Leite Elite.
O feito se processa pelo

oficio cível.
HUGO HEISE (Concordata

Paulo)
Foi aprovada a Indicação do ;

mando Carezzato, na concordata si

O feito se processa pelo cartorlc

DEMIATE & CIA. LTD. (Falência S, Paulo)

Deverá realizar-se hoje as 13 1 ü tor* «

assembléa de credores na falenda supra.

O feito se processa pelo cartório do 5.o

oficio civel, . ,.
SORRENTINO & SAULE (Falência S. wmw

Termina hoje o prazo para haBiiit«^
créditos na falência dc Sorrentlno & M»

devendo os Interessados apresentar em

vias as suas habilitações no cartor'o no w.

oficio cível. . ,
SALOMÃO FARAGE (Falência S, Pau""

Deverá realizar-se no dia 26 do corrente,

assembléa de credores na falência supra,

VIUVA ELIAS DERANI (Falência S. wuw

Termina no dia 26 do corrente, o

ra habilitações de créditos na

pra.
O feito se processa pelo cartório

oficio cível. . ,
AVELINO LOPES (Falência S. ?*W>

Termina no dia 26 do corrente, o P* -

para habilitações de créditos na falência

Avelino Lopea. „.
O feito se processa pelo cartório oc »•«

falência «a*

do »¦«

„fiH
R. BARNSLEY PESSOA

— DENTISTA —
Dentaduras de Hercoiite e de Aeollte

CorSas de oorcelana
Paiacete Rollm - PRAÇA DA SE', 9-E

|,o andai

Dr. Hamilton Gonçalves
Partos — Vias urlnarlas e Cirurgias
Abdominal e Plástica — Dos hospltnes dn
Europa. Prédio Mnrttnelll, lO.o andar,
tel, 3-4747, apt. 1026. Das 9 ás 12 e das
15 ás 18 ha. — Grátis das 9 ás 11 horas.

cio cível .
AMBROSIGt^PINTO & CIA. (Falência

Paulo)
clamas!*'

Pratt 5.
rei-

Foi julgada procedente a re
vlndlcatoria oposta pela Casa
contra a massa falida de Ambro;
Cia.

O feito se processa pelo cartório
eivei .
CARLOS RUSTICHELLI (Falência

Foi admitido na falência supra,
de Hugo Bertello, e de Cesario Guttila.
O feito se processa pelo cartório do (¦¦•

cível. (Fa.
CASA DE SAUDE HOMEM DE ^w

lenda S. Paulo)
Foi julgado habilitado como credor^"0[ll()

in Pinto *

do ofldo

S. Paulo)
o credito

grafarlo na falência
Murtinho Nobre.

supra,

O feito ae processa pelo cartório do

oficio cível.
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CORREIO PE S. PAULO - Quinta-feira, a4.ll.i93x

^^ I 8 ^a fcl!«w:€>NICA SOCIAL
FREQÜÊNCIA?

Boje, na Faculdade de Direito, foi um dia extraordinário. Talves, mesmo, o
m0te notável do ano, e, quxça, dos últimos tempos...

* *
Saiu estampado nos jornais desta Capital, que o chefe do governo proviso-

rio pretende decretar ou jd, decretou a promoção de todos os alunos das escolas
superiores, ao ano imediatamente superior, tomando como critério, a freqüência
it rotpetivas aulas.

* «
Pois, muito bem! Estas aulas, que desde o dia inesquecível da nossa entra-

in w Academia das Arcadas, se realizavam quasi-vazias e despovoadas reu-
tiram, hoje, a totalidade das matrículas: inteletuais-estudiosos e a fina-jlòr dos
que nâo pensam cm estudar. Acadêmicos que jà se tinham esquecido dessa sua
Qualidade estudanüna, e, dos quais, nós mal formulávamos a imagem, reapare-
ceram, surpreendidos e estonteados, ante o golpe que lhes era vibrado, em seus
espíritos acalentados na esperança benevolente das banes arguidoras. O espan-
jy) dos tentes foi tremendo; dos bedéis, nem se diga ...

* *
Conclusão: sem entrar no exame do mérito dessa resolução governamental

wntM forcados a convw, que, ao menos, essa vantagem, nos trouxe- — a de
revermos os nossos ingratos colegas.

SALES FILHO

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:

g-nhon-s:
d. Maria Domitlla de Sousa Aranha

Teixeira, esposa do sr. Joaquim Noguel

ra Teixeira;
d. Joana P. Cardoso, esposa do sr.

José P. Cardoso;

d. Paula tle Carvalho Santos, espoaa do
dr, Joaquim Rodrigues dos Santos;

n. Marieta China, /ilha do sr. José
Luiz Cbina;

d. Maria Rodrigues, espoaa do dr. Ma-
buc! Madruga;

d. Olímpia da Costa Arantes, esposa
do sr. Antônio Joaquim Arantes;

d. Maria da Gloria Aranha, esposa
do sr. José. Aranha;

{^nhores:

dr. Jovelino M. de Camargo;

dr. Luiz da Gama Ccrqueira;

dr. Jorge Costa;

Charles Miller;
Jos» de Castro Fernandes;

ATRO
ÚLTIMOS

DO...'
DIAS DE "SEGRE-
NO BOA VISTA

No Teatro Boa Vista, teremos hoje,
is 20 e 22 horas, as ultimas representa-
çôcs da brilhante comedia do escritor
Oduvaldo Viana "Segredo..." 

que vem
je mantendo no cartaz com absoluto
exilo elosde a semana passada. Indo be-
ber na fonte admirável da obra gran-
diosa dc Machado de Assis assunto pa-
ra a sua explendida peça, Oduvaldo
Viana construiu uma comedia encanta-
dora, que tem feito as delicias do pu-
blico da Companhia de Comédias Pro-
copio ferreira. Procopio na sua exce-
lente r.rcação, Regina Maura, Elza Go-
mes, Darci Cazarré, Luiza Nazaré, to-
dos os artistas do elenco interpretam
trabalho do apreciado escritor paulis-
ta. A bilheteria do Theatro Boa Vista
começa a funcionar ás dez horas da
manha,

AMANHA "FEITIÇO..." VOLTA AO
CARTAZ

A Companhia Procopio Ferreira re-
novará, a partir dc amanhã, um dos
maiores êxitos do seu notável reperto-
rio, com a sensacional reprise da gran-
de comedia de Oduvaldo Viana "Feltt-

ço...". Todos ainda estào lembrados
do êxito sem par dessa comedia, quan-
do da ultima temporada de Procopio
nesta capital. Oduvaldo Viana foi de
uma rara felicidade na concepção e de-
Eenvolvimcnto do tema que se propôs,"Feitiço..." é uma comedia profunda-
mento humana e daí o interesse que
desperta sempre que é anunciada. "Fei-
tico..." é a comedia que melhor cor-
responde á sensibilidade do publico.
Desde hoje, a bilheteria do Teatro Boa
Vista vende localidades para a reprise
de "Feitiço...", ás 20 e 22 horas de
imanhs, pela Companhia de Comédias
Procopjn Ferreira.

COMPANHIA PERMANENTE DO
COLOMBO

Conforme tem sido anunciado, o Co-
lombo realiza hoje a sua primeira sol-
réc chie dedicada ao belo sexo a preçosreduzidos, sendo representada a revis-
ta paulista, de João do Sul, "Balas Dun
Dun"j tendo como complemento um
grande áto variado pelos melhores ele-
"lentos da Companhia, nele tomando
P^le os artistas — Arruda, Sampaio,felicio, Pedro Celestino, João Fernan-des, ítala Ferreira, Rosalia Pombo, Anl-'» Sorrento e outros. Amanhã a burle-ta revista de Artur de Azevedo, "Ca-
pitai Federal",

FESTIVAL DE ARTE
Organizado pela Frente Única da

Mulher Brasileira, realizar-se-á breve-
¦Mtite, no Teatro Boa Vista, um gran-de festival de arte em homenagem aos
«ores Procopio Ferreira e Regina Mau-
f» e dedicado á Faculdade de Direito de
*• Paulo.

0 aludido festival será em beneficio"os Órfãos da Revolução, e contará
£°m 

o concurso de vários artistas da
wmipanhia Procopio Ferreira.

Os bilhetes já se acham á venda, dasu *s 18 horas, na séde dá F. U. M. B.,1 rua Libero Badaró, n.° 41-4.» andar," las- !' 5, e 6 — Fone, 2-6427.

DECLARAÇÃO
aclaramos que a nossa duplicata de

te* u 
' acccíta Pel° sr- Joâo dos San-

t 
Machado, de Tucuruvy foi á protes-°.ei" ,:°nsequencia de um equivoco. A«fda duplicata foi hoje regularmenteViS>- em nossa caixa.

S

Américo Alves da Silva;
revmo. d. Alclno Richardea;
Idallno de Oliveira Pinto;
João de Almeida;
José Duarte;
tte. Teodoro Borges dos Santos.
Senhoritas:

Joana d'Arc, filha do sr. Boaventura
de Campos;

Jandira, filha do dr. Julio do Barros;
Rosa, íilha do sr. José Pinto.

Nascimentos
Por motivo do nascimento da menina

Maria Orléa, acha-se em festas o lar do
casal João e Terczinha dc Felipe,

Batisado
Realizou-se ontem o batisado do moni-

no ítalo, filho do sr. Afonso De Cicco «
d. Anita De Cicco, fiiha do conhecido
clinico dr. Braz Reale.

Na residência deste, á avenida Bri-
gadeiro Luiz Antônio, 117, compareceram
parentes e amigos, que cm animada reu-
r.ião promoveram um baile que perdurou
até as primeiras horas da madrugada

Festival beneficente
A Associação Promotora de Instrução

e Trabalho para Cegos, de que é diretor
o er. Artur Campos Filho, organizou pa-
ra o próximo sábado, ás 20 horas, um
festival cuja renda reverterá cm beneficio
da Caixa Escolar dos Cegos. A reunião,
realizada para tão nobres fins, terá o pro-
grama dividido em tres partes, constan-
do de números de musica, declamação,
finalizando com uma parte dansante.

O Circolo Italiano Cario Del Prete, si-
tuado á rua Brigadeiro Machado, 11, es-
tá indicado como local em que terá lugar
esee festival.

Os números de musica, durante o bai-
le, serão executados pelo jazz band dos
cegos.

OLARK GABLE E WALLAOE BEERY EM "GIGANTES DO CÉU"

'^^^^^^Ê":l ^SmSM^^^^^m^

UM ASPETO DO FILME QUE O ROSÁRIO VAE EXIBIR

Decididamente está de parabéns o publi-
co de Sao Paulo: o Rosário e o Alhambra
lhes tem oferecido prato» deliciosos, com
que satisfazer os mais exigentes patadores.
Os dois cinemas lideres da cidade tem apre-
sentado produções de excepcional valor, so-
guidamente, Ininterruptamente.

Willlam Hainos ocupa agora o cartaz do
Rosário, em "Trocando do Esposa"; o car-
taz da semana próxima, ocupá-lo háo Clark
Gable e Wallace Beery, dois famosos "stars"
da M, G. M., que viverão um sensacional
romance em "Gigantes do Céo", um filme
cplco da aviação naval americana, um fil-
me de que os mais severos críticos de cl-
nema dizem sor "o maior e mais perfeito
filme de aviação".

"Gigantes do Céo" í uma pagina bellssl-
ma de heroísmo, de amor e dedicação. O seu
entrecho é brilhante, vivo, movimentadj. E
de Clark Gable e Wallace Beery já os co-
nhece de sobra o publico, para que precisem
de quaisquer elogios: o trabalho de ambos,
mais uma vez, impressiona c empolga. E,
completando o "cnst", ainda mais dois no-
mes populares enlre nós: Conrnd Nagel «
Dorothy Jordan.

Que mais precisa o publico para recomen-
dar o trabalho?

CLAUDETTE COLBERT EM"LIÇÃO DE BÁRBARO"
Se Claudctte Colbcrt, a linda artistaslnha

da Parumounth, não fosse já um nome po-
pular, bastaria que a víssemos em "Lição
de Bárbaro", o seu mais recente filme pura
a marca das estrelas, parn que a galante
parisiense se nos Impuzesse como um dos
grandes nomes do cinema. A sua atuação,
ao lado de Edmund I.owe, em "Lição de
Bárbaro", foi classificada como o sua mais
Impecável "perfomance" para as "câmaras"

Se o tema do filme suduz, Claudctte se-
duz mais ainda, ostentando "toilettes" as

mais deslumbrantes, confirmando para ela
o titulo do artista mais elegante da tela."Lição de Bárbaro" é um romance social
flnisslmo, que se desenvolve dentro de a»,-
blontos de raro luxo e grande belesa, e que
o recomenda particularmente, ás pessoas
de grande distinção,

CHANEL EXECUTOU OS VESTI-
DOS DE GLORIA SWANSON
Gabriel Chanel, a grande modlsta pari-

slcnse, obteve a mais sensacional de Iodas
as suas encomendas! a costureira famosa re-
cebeu a incumbência de desenhar e exceu-
tar todos os vestidos que Gloria Swanson
usasse em "Esla Noite ou Nunca", o elegan-
te filme da "United Artists" que o nosso
publico verá na próxima semana no Royal,

Ante a risonha perspetiva de uma prop.v
ganda imensa através o cinema, Gabrlella
Chanel empregou o melhor do seu esforço
e do seu lalento. E Gloria nunca apareceu
melhor vestida, nem mais elegante, nem
mais sedutora do que em "Esla Noite ou
Nunca" — que é um bclllslmo trabalho cl-
nematografico.

A's nossas gentis leitoras, qne gostam do
vestir-se pelo ultimo filme, recomendamos
com particular empenho, o novo filme da
Gloria. Nela verão o "dernler-cri" dos mais
vorlegados modelos.

CRÔNICA DE MUSICA

to

Paulo,

fí.
A. ROMANO

raia reconhecida^.

AS DIVERSÕES DE HOJE
Os filmes em exibição

ALHAMBRA — "Monstros", com Wallace Ford. Leila llynms eOlga Blacanova — Sessões desde 13,30 — Malinée 3$Ò00 - Soiróc 3§500,AMERICA — "Melodia Cubana", com Krnest Torrence e I.upc Ve-lez, e "Secretaria Particular", com Mary Glory c G. A. Mürnlh — Se-nhoritas ..$000, poltronas 1.Ç200 — Sessões ás 10,30 c. 21,30 horasASTURIAS — "Sacrifício", com Elisa Landi, e "Palcos e Salões"com Louise Dresser — Sessões desde 19,30 horas — 2.?()00.AVENIDA — "Delirante", com Joan Blondcll e Ann Doorack e'Cisco Kid", com Warner Baxter — Sessões desde II horas — 1$500BOM RETIRO — "Alvorada de Gloria" e "Campeão dc Futebol"'com Genesio Arruda — No palco: "Carlitomania" — Sessões ás 19 30c ás 21,30 horas - 1$500.
BRAZ-POLITEAMA - "Beau Ideal", com Balph Forbes e "Pa-

Irulha das Nuvens", com Lloyd Hughes — Sessões ás II ás ITIO eás 21,30 horas — 1$500. '
CAPITÓLIO — "O ultimo vôo", com Ricljard Barlbelmess epreço do dever", com Waller Iluston — Sessões ás 1. ás 19 30 ,•21,30 horas — .$500.
CAMBUCF — "Feita para amar", "Virgem louca", e comédias —

Sessões corridas ás 19,30 horas — l.$200.
COLISEU — "A dama X" e "Ruas de Nova York", com BuslerKeaton e Anita Pagc — Sessões desde 19 horas — l$í,00
ESPERIA — "A Dama do Presidio", com Silvia Sidney, comediae jornal — Sessões ás 19,30 e ás 21,30 horas — 1$500;MAFALDA — "Gongorila", comedia e jornal — Sessõese ás 21,30 horas — 1$500.
MARCONI — "Amor e Vingança", com Evclyn Brenl "\

de ouro", com Irene Rich, e "Amor e Felicidade" — Sessãohoras — Senhoritas $700; poltronas 1$000.
MODERNO — "Prestigio", com Ann Narding, e "Aslucia

lher" — Sessões ás 19,30 e ás 21,30 horas — 1,$200.
ODEON — Sala vermelha — "Tempestade de Paixões

Jannings — Sessões ás 14, 19,30 e 21,30 horas — 3$000
ODEON — Sala azul — "Mercado de Escândalos", com Rose lio-bart e Charles Bickford, e "Ben fei tora Benigna", com Mae Clark c Iames Hall — Sessões ás 19,30 e ás 21,30 horas — 2$300
OLÍMPIA — "Vidas Particulares", com Norma Shcarer e RobcrlMonlgomery — Sessões ás 19,30 e ás 21.30 horas — 1$500PARAÍSO — "Mocidade Feliz", com .lackie Coogaíi, e "O HomemDeus", com George Arliss — Sessões ás 19,30 e ás ->\ 30 -- l«-,f)nPARAMOUNT - "O Amor fez dele um Homem" com W]|liamBoyd — Sessões ás 19,30 e ás 21,30 horas - 2$300. n
PARATODOS — "Tu és a única", com Carol Lombard _ CheslerMorris — Sessões ás 11, ás 19,30 c ás 21,30 horas — 2i{300PEDRO II — "Classe desunida", com George Sidnev e ("ImMurray, "Estamos em Paris", com Slim Siimmerville. e "Unidos '

coremos", com Lew Ayres — Sessões desde 14 horas — l$50o'RIALTO — "índios do Oeste", 7." e 8.» episódios; "Vida Nova"com Richard Dix e .lack Cooper, e "A trilha do Arco-íris" com Om-'
ge O' Brien - Sessões ás 19,30 e ás 21,30 horas - 1$200ROSÁRIO — "Trocando esposas", com William ilaines — Sessõ™desde 14 horas — • Matinée 3$.r>00 — Soirée 4$000. otssoes

ROYAL — "O homem do outro mundo", com Eddie CantorSessões ás 19,30 e ás 21,30 horas - 3$000. ~"
SANTA CECÍLIA — "Donzela Impaciente", com Mae Clark e I e\vAyres, e "O príncipe dos águias", com Robcrl Wooslev —'SesstW A«14, 19,30 e 21,30 horas - ItfOO. S as

SANTA HELENA - "O Batalhão da Morte" e "O Par da Fama»cora James Dunn e Sally Eilers — Sessões ás 19 30 e 211(1 
' 

wiiln'
S. BENTO - "Precisa-se de um Homem", com Kav Francis o"Papai amador", com Warner Baxter — Sessões desde 14 horns — q«nftfl
S. .PAULO - "Mulheres suspeitas», e "A Dama de Mon lc c'5com Lih Dagover — Sessões as 19,30 e ás 21,31) horas - l$r,00

• S' J0S.E' T nC»Sada e ,-7" m,arÍ!,0"> com Conslancc BOhhclt. V "A
vingança dc Budha', com Edward tr. Bobinson -- Sessões -í*
21,30 horas - 1$000. S as

"O
ás

is 19,30

escrava
is 20,15

tle Mu-

con, Emil

es
ven-

19,30

Nos teatros
Viana — Cia.
ás 22 horas

BOA VISTA — "Segredo...", dc Oduvaldo
médias Procopio Ferreira — Espetáculos ás 20 c

CASINO — "Cara ou Coroa", Espetáculos Cásínc-deWns
petaculos ás 20 e ás 22 horas — 5$000.

COLOMBO - "Balas Dun-Dun» - Cia. Permanente do Colombo -Espetáculo as 20,30 horas — J$000.

de Co-
($900.
- Es-

INSTITUTO PADRE CHICO
Presidida pelo sr. Arcebispo d. Dunrte Le-

opoldo . Silva, realizou-se sábado passado, no
Palácio de S. Luiz, m Ia uinu reunião dos
membros da comissão do Instituto Proflsslo-
nal de Cegos "Padre Chico", á qual compare-
ceram as novas associadas sras. Ana Bran-
co Lefevre e Lúcia H. Pereira Gomes.

A sra. Sampaio Viana, tesoureira do Ins-
tituto, comunicou <iue tem lido boa acolhida
o apelo para o "Tostão do Cego". Assim, Jà
concorreram: Vera iUormanno Azevedo com
(KXI tostões, João Roberto de Aguiar com _;_>..
Arno llellwing Penteado com .00, aJiro do
Andrade Melo e Mena de Melo Barreto com
60 cada um,

O sr. Auguslo Guimarães ofereceu ao fns-
tituto, escritos em Brnille e multo bem en-
cadernados: "Concordância das Santos Evan-
gelhos" e "Historia de Cristo", de Papini, .

Com os livros cm Braille que conla o Ins-
tituto, com o ensino profissional em suas oíl-
clnas, ensino de musica e Instrumental, dati-
loarafia, etc, pode o Instituto proporcionar
aos cegos que a elel recorrem um ambiente
são onde cada um poderá senti r-se feliz nos
misteres a que se dedicar. Os que perderam a
vista na revolução e que quizerem empregar
«tias atividades em trabalhos apropriados aoa
cegos, ai serão recebidos com carinho pelas
dedicadas Irmãs, que sob a direção da Irmã
Brasil, administram a casa.

Comomorando-se a 27 do corrente o 3.o anl-
versarlo da diuaugurnção do l.o pavilhão."D. Antônio Alvarenga", o Instituto farã rea-
llzar, Aa 14 e mela horas, no próprio Instituto
fAv. Nazareth, 81), uma fostlnha em que to-
marflo parte os cógos nele Internados. Cons-
tara de números de musica, cantos, diálogos,
terminando com a abertura da exposição de
trabalhos de tricô, filé, macramé e crochA,
feitos pelos cegos e trabalhos de vime, vas-
sou ras, espanadores, escovas, etc, feitos pe-
los cígos. A essa pequena festa poderão as-
slstlr todos que desejarem.

As pessoas que se quizerem Inscrever co-
mo sócios contribuintes em favor dos cegos,
poderão dirigir-se A sra. Sampaio Viana, rua
Baia 54, telefone, 5-1618.

GRUPO ESCOLAR "PRUDENTE
DEMORAIS"

O sr. governador militar do Estado
resolveu, em despacho coletivo, restituir
á Instrução Publica o prédio do antigo
grupo escolar "Prudente de Morais".

Como se sabe, esse edifício foi trans-
formado em quarte general da Força
Publica e destruído por incêndio conse-
quente a uma explosão, no mês do
agosto.

A Secretaria da Vlação foi autoriza-
da a reconstruir o edifício, sob moldes
modornos, para nele funcionar novamente
o grupo escolar "Prudonte de Morais".

A Directoria de Obras Publicas vai
organizar o projeto, ouvindo previamente
a Diretoria de Instrução Publica.

Completando a comemoração do Dia
da Musica, o Conserva torio realizou ante-
ontem, n0 Salão "Dr. Gomes Cardlm",
um concerto, no qual o velho estabeleci-
mento dc ensino fez mostra dos vários
elementos de que atualmente dispõe, li-

RADIOTELEFONIA
RADIO SOCIEDADE RECORD

PRAR
PROGRAMA QUE A KAÜIO SOC1E-

DADE RECORDE II.RADIAKA' HOJE
Das 12,00 ãs 12,30 — Programa de dis-

cos da Casa Manon,
Das 12,30 ás 12,45 — Programa variado.
Das 12,45 áfí 13,00' — Programa de dis-

cos da Casa Genari,
Das 13,00 ás 13,30 — Programa de dis-

cos da Casa do Disco,
Das 19,00 ás 10,30 — Programa de dis-

cos da Cast, Murano,
Das 19,30 ás 19,45 — Programa dos

produtos "Bering".

Das 19,45 ás 20,00 — Programa de Pio-
paganda civica.

Das 20,00 ás 20,15 — Previsão do tempo
— programa do Atelier Vicnensc Mme.
Marieta.

Das 20,14 ás 20,30 — .Radio Piclclcs —
Programa "Alvidente".

Das 20,30 ás 20,45 — Programa do Jazz"Record".
Das 20,4" ás 21,00 - Programa de mu-

sica argentina.
a) — Yo te adoro bandoneon —- Pcs-

cuma (I.a audição),
b) — Orquestra típica argentina.
o) — Afilador — rancheira — Pes-

cuma (I.a audição).
d; — Orquestra típica argentina.

Das 21,00 ás 22,00 — Comentário do
dia — Programa especial comemorativo
do 8.0 aniversário do passamento do cr.-
lebre compositor Giacomo Pucclnl,

a) — Palestra sobre Giacomo Puc-
clni pelo cav. Giulio Baron, representan-
te da casa Ricordi no Brasil.

b) — Crisantemos — (para quarteto
de cordas) I.a audição pelo quarteto da
Radio Recorde composto doa profs. Tor-
quato Amore, Dante Migliori, J.ibero
Vignoli e Armando BelardI.

c) — 3o áto da opera "Tosca".
Floria Tosca — Herminia Girardell
Mario Cavaradossi — João Girardell.

1 Pastor.
Grande Orquestra — regência do Mo.

José Torre.
Das 22,00 ás 23,00 — Hora X.
Das 23,00 ás 24,00 — Programa de d,s-

cos da Casa da Musica.
CORO INFANTIL DA KECOin.E
Estão definitivamente escolhidas as

30 crlançaj que formarão o Coro Infan-
til da Radio Sociedade Recorde, sob a
competente direção do Maestro Fabiano
Loznno.

A seleção dos coristas fundadores obc-
deceu ao justo critério de maior numero
de pontos, melhor classificação portanto,
no exame dc voz c ouvido, a que se sub-
meteram todos os candidatos e cândida-
tas.

A Radio Sociedade Redorde pede a
todas estas crianças trazerem uma auto-
rlsação doa pais, por escripto, para jus-
tificar melhor a participação no Coro
Infantil. Esta autorieação deverá men-
clonar a residência, telefone, etc. de cada
corista,

Orquestra de concertos.
Curso pratico de conversa-

NO

BOA VISTA
Hoje, ás 20 e 22 horas

PROCOPIO
o príncipe da scena brasileira, nas

ULTIMAS representações de
SEGREDO...
Deliciosa comedia do escriptor

paulista
ODUVALDO VIANNA

Grande êxito do "Atenêo", de Buenos
Aires e do "Alhambra", do Rio.

Amanhã, G.a-feira, 25:

FEITIÇO...
A comedia do famoso escriptor paulis-ta. já, do succesBo internacional.

Bilhetes á venda da3 10 hs. em diante

A's 11,30
A's 11,50

ção inglesa
A's 12,30 -- Discos.
A*s 18 horas — Hora Columbla.
A's 19 horas — Hotel Terminus.
A's 19,30 — Programa Diferente (Va-

nadlol).
A's 19,45 — Hora Azul — Dedicada ex-

cluslvamente ás senhoras e senhoritas.
Palestra sobre assuntos do lar por D.

Carlos.
Palestra sobre a obesidade pelo dr.

Modesto Maracá.
Conselhos úteis, novidades, concurso
Hora Azul.

Com a colaboração de Belmira Slela,
Orquestra Columbia, Orquestra de salão,
duetos.

A's 20,45 — Programa Drogaria Ama-
rante.

A's 21 horas — Orquestra de concertos.
1) — Supé — Poete y palsan — ou-

verture.
2) — Waldteufel — Chuva de dia-

mantes — valsa.
A's 21,15 — Del Rio — canções.
A's 21,30 — Déa Orcioli — Solista de

piano.
1) — E. Bianchini — Fábula — Com

comentário.
2) — Respighi -~ Noturno.
3) — Paganini-Liszt — A Caça —

grande estudo de concerto.
A's 21, 45 — Ubirajára com orquestra

de salão.
A's 22 horas —¦ Orquestra de concer-

tos.
1)

nani.
2)
3)

valsa.
4) — Pcetoven — Marcha Turca.

A's 22,15 — Paraguassu' com grupo
verde-amarelo.

A's 22,30 — Musica popular.
HOJE — HORA AZUL NA "PRAO"
Será irradiado hoje novamente, pela

PRAO, o seu apreciado programa deno-
minado Hora Azul — sessenta minutos
repletos de arte, utilidade e bom gosto.

A sua quinta audição obedecerá ao
critério que sempre orientou a direção
artística desta simpática broadcasting I
paulistana, que é proporcionar momen-
tos de veriada recreação ao seu numero-
so auditório.

Haverá: — recomendações sobre con-
forto e hígisne domestica por D. Carlos.
Conselhos p.-aticos ás donas de casa; O
dr. Modesto Maracá prosseguirá nas suas
palestras sobre A Obesidade; Num tour
de reportagem uma senhora dirá aos ho-
mens "O que eles não sabem"; Interes-
santes números de musica com Belmira
Stela, duetos, Orquestra Columbia e in-

Ranzato — T-e campane dei

Mosliowski — f^a Condoliera.
Bili •— Pleur de mousse —

rados dentre os seus alunos e professo-
tes.

O primeiro a ser exibido foi o Orfeão,
sob a direção do maerftro Braunwie.ser.
Foram cantados um cetai de Bach, doi3
cânones dc Martini e uma peça de Mi-
gnone "Sonhei que Sinhá tinha morrido",
agradável composição de caráter brasi-
loiro

O Orfeão é exclusivamente feminino, o
que lhe tira parte das sitas possibilidades;
mas 6 prociso dizer que ele está em bon,
caminho. E 'afinado, obedece bem ao
lilimo, as nuances de colorido são cuida-
das e discreta c a dosagem sonora. Pen-
so que ele está cm boas mãos, e é preciso
que, conrrespondendo ao esforço do mães-
tro Brauwicscr, as suas orfeonistas con-
tinuem a dispensar ao orfeão o máximo
dc dedicação.

O Quarteto Paulista do Conservatório,
sob a direção artística co prof. Zacarias
Autuori, executou a linda ária de Bach
e Dansa de Mozart, am geral agrado da
.umerosa assistência.

Ao piano fez-se ouvir a srta. Iracema
Moreira, com um Esludo de Oswald e
uma Balada de Chopin. Revelando cer-
(a liberdade dc execução, mereceu fartos
aplausos.

Maria Amelin Bastos, que recentemen-
te fez-se ouvir em publico; Angela Apa-
recida Sales e Iracema Bastos Ribeiro,
todas do curso de canto, cantaram dnll-
cado terecto de "Flauta Mágica", dc Mo-
zart, com acompanhamento de quinteto.
São tres belas vozes perfeitamente cqui-
libradas no conjunto, de afinação impe-
cavei, interpretando no verdadeiro cara-
ter a graça, a delicadeza, a, finura que,
estão no estilo de Mozart. Gostaria da
poder ouvi-las isoladamente para melhor
apreciar-lhes as qualidades que inegável-
mente possuem.

Rui Cartolano, do curs0 de piano, to-
cou "Dansa do Fogo", de Faria, e Gr.
Rapsódia, de Liszt. Foi o triunfo da
noite. Está apenas no 8.0 ano, é muito
moço, e revelou qualidades que desde já
lhe dão logar de destaque entre os pia-
nistas da casa. Possue grande souples-
se de pulso, está á vontade na execução
que é livre, já com certa amplitude <i
muito "arejada", sempre clara. Tem
bons dedos e bom som, o que não é
pouco.

Murilo Pacca Azevedo ,do curso de vio-
lino, freqüenta ha muito c|i programa;i'•.» ajiiiçòs escolares do Conservatório.
Está agora no curso de concertistas e
foi realmente com uma segurança de
concertista que executou um Concerto de
Vivaldi, com acompanhamento dc orques-
tra. Sua execução é firme, clara, desem-
baraçada, e é com certa autoridade qu*)ele mostra possuir completamente a peça
que executa.

Sempre afinado e não descuidando da
sonoridade, agradou muito.

Nair Miranda Santos, Ruth Almeida
Brito e Fernanda Frisoni executaram um
concerto de Bach para tres pianos com
acompanhamento de quinteto.

Pianos fechados e quinteto de... quin-ze figuras náo se equilibram bem em
relação á sonoridade. Muita finura a
muito detalhe que estavam na intenção
dos executamos não chegaram até o nu-
blico.

*
Depois do meu regresso da Europa, 6

a primeira vez que ouço os alunos do
Conservatório. E com prazer declaro quna audição de anteontem foi a revelação
artística do trabalho ali desenvolvido
pelo atual diretor prof. Samuel Arcanjo
dos Santos. A organização que ele deu
ao programa foi bôa, obedecendo a um
critério elevadamente artístico; o or-
feon e o quarteto são o resultado da
sua iniciativa e do seu amparo; e o pro-
prio salão todo novo, discreto e agra-
davel, sobriamente ornamentado para a
festa, 6 a conseqüência do seu esforço
no sentido dc melhorar sempre.

O concerto de anteontem foi uma
agradável surpresa para mim.

Detesto festinhas de escola; e o Con-
servatorio também... A prova é que, em
vez de tal festinha. deu-nos um verda.
deiro concerto. Que suas audições se-
jam sempre como a de terça-feira. Eis
não pôde descer ao nivel artístico quo
atingiu.

CALDEIRA FILHO.

RECITAL ADOLFO TABACOW
E' na próxima terça-feira, dia 29, no

Teatro Municipal, que o joven pianista
Adolfo Tabacow far-se-á ouvir cm S.
Paulo.

Para essa noite de arte, o joven artis-
ta organizou um programa muito fino,
abrangendo a literatura pianistica que
vai dos clássicos clavecinistas aos au-
tores modernos, passando pelo romantis-
mo de Schumann.

O programa é o seguinte:
I.a parte — Scarlatti — 2 sonatas; Ra-

meau — Les Tourbillons; Rameau — La
Poule; Webebr — Moto Perpetum.

2,a parte — Schumann — Estudos sin-
fonicos.

3.a parte — Nepomuceno — Batuque;
Pick-Mangiagalli — Estudos de Concer-
to; A. Cantu' — Toada do Lauro Loro;
Chopin — Liszt — Desire d'une jeuno
filie; Liszt — XII Rapsódia.

Caldeira Filho
Ex-aluno de Marguerite Long e Phi-

Hpp, do Conservatório de Paris
Professor de Piano e Historia da Musica

do Conservatório
Para Lições Particulares e Cursos:

RUA VERGUEIRO, 277 - TEL. 7-3915

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ME-
DICINA

_ Realiza-se hoje, ás 20,30 horas, na
séde da Associação Paulista de Mediei-
na, no prédio MarUneli, 13.o andar, a
conferência do dr. Alberto Nupieri sobra"Os direitos do medico".

terpretações diversas que encerram
grande atração para o elemento femini-
no; Figura ainda o mais original con-
curso sobre "Fémina",

Emfim muita coisa boa está reservada
para a Hora Azul desta Quinta-feira.
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Deeigaaçã® de serviço 3o-
reme para h©je

Cartório do ü.o oficio cível
A'? 13 horas — Audiência extraordina-

ria r-Marla Ojeda Cruz.
A's 15 horas — Diligencia - na causu

supra..
Cartório do 3.o oficio cível

A's 13,30 horas -- Audiência extraordi-
naria na impugnaçào da falência de Alti-
no Neto.

A's 13,30 horas — Inquirição de teste-
munhas — Osvaldo Magalhães.

Á's 14 horas — Inquirição - queixa
crime — A. Ventura e Cia.

Cartório do 4,0 oficio cível
A'* 14 horas — Vitoria -- Municipa-

lidade de S. Paulo contra Maria Lcnci.
A's 15 horas — Declarações dn falido

Manuel Ambrosio.
Cartório do fi... oficio civel

A's 13,30 horaa — inquirição — Justi-
ficação — Felicidade R Fernandes con-
tra Caixa de Aposentadoria da Light,

Cartório do 7.o oficio civel
A's 15 horas — l.a P.aça o Leilão —

Gradino Vespoli contra José Torres.
Cartório do ü.o oficio civel

A's 13,30 horas — Assembléa de credo-
rce na falência de Demiatc c Cia.

A's 13,30 horas — Inquirição de teste-
munhas —Antônio Goniro.

A's 13,30 horas — Inquirição de teste-
munhas — Z. Klabin.

A's 15 horas — Hasta Publica — Pa-
lencia de Cosmo Vespoli.

Cartório do ü.o oficio civel
A's 14 horas — Audiência ordinária.

Cartório do lO.o oficio civel
A's 14 horas — Audiência ordinária.

Cartório do 12.0 oficio civel
A's 13,30 horas — Inquirição —¦ Breno

do Vale.
A's 14,30 horas — hlxecutivo — S. A.

Faz. Casa Branca,
Cartório do ló.o oficio civel

As 14 horas — l.a Praça — Manuel
Lemos Barros.

Cartório do ltí.o oficio civel
A's 13 horas — Inquirição de teetemu-

nhas — Liquidação de Sociedade — José
Amin Koury contra Irmãos Amin Koury.

Cartório d» ll.o oficio clvol
Arrolamento - Almirio Veloso contra

Hermes Veloso,
Precatória — Dr. Francisco Graziano

contra A, Silvostre e Cia.

A&3«iieaacias
Hoje, ás 14 horas, .uioiencia semanal

ordinária que dará o m. Juiz de Direito
da 3.a Vara Civel, dr. Teodomiro de '"

ledo Piza.
To-

Praças e
As lã liuraíí - l.a

Executivo cambial —
contra José Torres -

— Fa-

Leilões
ciuça c beilão —

. Gradino Vespoli
1 caea á rua Gon-

zaga n. VX (S. Caetano) - Avaliação -

3:0003000 - -l.a vara, 7.o oficio eive

A's 15 horas - Hasta Publica
lencia de Cosmo Vespoli - 2 casas á av.

Pompola, 78 c S9 - Avaliação - 220:0005
_ 1 terreno á mesma av. n. 82 — 10x50

Avaliação - 30:000$000. - -l.a vara.

8.o oficio civel.
A's 15 horas - 2.a Praça •-.- Hipotecário

Carlos Zuccolo contra Marino Comi

c, sua mulher - 1 casa á av. Angélica,
23 - Avaliação - 103:7165000. - -l.a vara

8.o oficio civel,
A-« 14 horas - l.a Praça e Leilão —

Executivo por alugueis - Manuel Lemos

de Barros c outros contra José Esteves
Júnior — diversos moveis — piano, ma-

quina Singer, etc, - Avaliação - ....

4:9995000. S.a vara, 15.0 oficio cível.

A *®>

~* ¦fim:

Distribuição de Feitos
Cartório do 2,o oficio civel

Falência — Otávio Cruz.
Cartório do 3.o oficio cível

Notificação — Banco do Brasil contra
Maria Andrade Faria e outros.

Cartório do 5.o oficio civel
Liquidação de sociedade — Caetano

Giardina contra Alfredo Giardina Ltda.
Cartório do 9.o oficio cível

Inventario — Constantino Zocole.
Embargos non edificandi — A. Morga-

do e Irmão contra Ângelo Malanga e sua
mulher.

Cartório do lü.o oficio cível i
Usocapião — A. Cia. Ribeiro Ricca.
Ordinária — Cia. Fiat Lux contra Fa-

senda do Estado.

Sentenças e Despachos
ositem proSeridos

Pelo m, Juiz de Dniito da l.a vara

civel, di. Mario Guimarães:
Sustentando, em recurso de agravo, a

decisão que julgou proorlenles os embar-

gos opstos pelo cxecuUdo na ação exe-

cutlva que move á Anglo Mexlcan Co

Ltd., contra Antônio Vicente.
Sustentando em recurso de agravo a

decisão que rejeitou os embargos da exe-

cutada d. Cecília Corrêa na ação que
move a outra e a seu marido João Ma-
nuel Corrêa, o credito hipotecário José
A. de Araújo Luso.

Recebendo com a condenação do reu, os
embargos opostos por d. Benedita P de

Queiroz e seu marido Luiz Pinto de Quei-
roz a ação decendiaria que lhes propôs
Diogo Boioni.

Sustentando cm recurso de agravo a de-
cisão que rejeitou os embargos opostos

por Luiz Pinto de Queiroz e sua mulher
á ação movida por ri. Etelvina Pinto de

Queiroz.
Julgando procedente a reclamação rei-

Vindicatoria oposta pela casa Pratt S. A.
contra a massa falida de Ambrosio Pinto
e Cia.

Admitindo, nu falência de Carlos Rusti-
chelli, o credito de Hugo Berletlo.

Admitindo, na mesma falência, o credi-
to de Cesario Guttila.

Julgando proce dente a penhora e con-
.denando o executado uo pedido e nas

É-OTggagaaaa Bogaccas p-r*-r-y-f*-< *apivk* v i^v^r^>n>^r'_y^_^fr^m^m_^__^_m__m_^n

Porque tanto suar:
COM ESTE CALOR E* NECESSÁRIO UM COSTUME DE PALMBEACH INGLEZ.

LEVE
HYGIENICO

ECONÔMICO!
Só rs. ÍOOÇOOO e rs. 120Ç0OO

A CIDADE DE VIENNA
LARGO SANTA EPHIGENIA N. 4
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EDITAL DE PROTESTO

O doutor Adriano de Oliveira, Juiz de Dl-
rclto da sexta vara cível 0 commarclal

destu comarca da Capital rJQ Eslado de S&o
Paulo, na forma da loi, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem;

nu dele conhecimento tiverem que, por par-
lo do dr, André Brenhii Ribeiro, lho foi
dirigida a policio do teor seguinte; —
"Kxmo. Sr. Dr. Juiz de Direito du Sexta

rmi Antônio da Co^ta 1'in- i Vara Civel e Comercial, da Capital do Es-"•" ,U,U" ' '" 
tado dc São Paulo, etc. Diz André Brenha
Ribeiro, advogado, abaixo aaslghudü, data
vertia em causa própria, vem mui respeito-
aumente requerer a ullegar o seguinte: ten-
do proposto perante esto Julzi e cartório
rio 12." officio, uma acçfio ordinária contra
Podro Avidea Nulias e suu mullier para o
fim do aiinullur uma escrlptiiru do compro-
misso de compra e venda, em virtude de
não terem ns vendedores Pedro Avides Na-
lias e suu mulher cumprido com as clausulaB
do contracto, accSo esla julgada procedente,
que condenou-os a devolverem as arrlias
dadas, mais uni conto de réis dc bemfolto-
rias, liem como assim juros du mora e eus- j
tua o chegando, agoru, uo conhecimento do
siipplicunte que Pedro Avides Nahas o suu
mulher para fugirem ás còmmlnacôes da
aecSo, pretendem ulllenur ou onerar o que
possuem, vem os supplicantes perante V. Ex.
protestar como protestado tem contra toda
e qualquer ulienução ou transferencia do
bons, e pura que terceiros não venham alie-
gar boa fé em qualquer Irunsucção com os
suppllcados, requer seju tomado por termo
o seu protesto,, dado ã publicidade, por edi-
taes e Intimados pessoalmente os suppllca-
dos, observadas as formalidades legaes. Nes-
tes termos D. por connexão uo 12." Officio
Juizo da Sexta /ara, P. Deferimento. São
Paulo, dezesete de Novembro de mil novo-
centos e trinta e dois. André Brenha Ri-
beiro. Advogado. Devidamente scllada com
doÍ3 mil réi3. — Distribuição: Vara Sexta;
Officio Décimo Segundo; Contador Terceiro;
São Puulo dezesete de onze de mil novo-
centos c trinta é dois. Joaltim T. de Burros.
Registro: Cartório do Décimo Segundo Of-
ficlo; Registrado sob o numero tres mil tre-
zentoa o sessenta e um. São Paulo, dezesete
de onze de mil novecentos e trinlu c dois.
0 Escrivão, Dr. Antônio Tibiriçá. Despacho!
D, e A. Sim, São Paulo, mil novecentos o
trinta c dois — Novembro --¦ Dezesete. (a)
Adriano, Km virtude do que foi lavrado o
seguinto termo: Termo de Protesto. Aos
dezesete dlus do mez de Novembro de mil
novecentos e trinta c dois, nestu Capital,
no Palácio da Justiça e em meu cartório,
compareceu o Dr. André Brenha Ribeiro,
advogado em causa própria, e por elle, em
presença dus duas testemunhas que o pre-
sente termo assigiium, me foi dito que pro-
testava, como de fado protestado tem, con-
tra qualquer alienação ou oneraçSo, que do
seus bons faça o senhor Pedro Avides Nuhu3,
tudo de conformidade com a suu petição
retro que deste termo ficu fazendo parte in-
tegrante pura os devidos fins de direito. K,
de como a.ssim o disse, paru constur lavrei
o presente que lido e achado certo é de-
vidumento assignado. Eu, Arlindo Daullslo,
ajudante o datylographei. Eu, Moacyr Cataldi,
primeiro escrevente subscrevi, ia.a.) André
Brenha Ribeiro. — D. L. Bueno. - Antônio
Ricci. Certidão: Certifico eu officlal de jus-
tira abaixo assignado, que em virtude da
petição retro e seu termo de protesto e seu
respeitável despacho, me dirigi cm o bairro
do Brokllm Paulista, nesta comarca, e a re-
sidencla do? suppllcados Pedro Avides Nahas
e -ua mulher Dona Ciina Avides Nahas, e
sendo ahi, intimei-os em sua própria pes-
sou por lodo o conteúdo du mesma petição
e termo de protesto, os quais bem scientes
ficaram, do que se tratava na mesma, qun
lhos 11 c elles ouviram ler. Dei-lhes contra
fé que ucceitaram. O referido é verdade a
dou fé. São Paulo, vinte e um de. Novcm-
bro de mil novecentos e trinta o dois. (a.)
Mathous Ceravolo. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos e ninguém possa ullegar
Ignorância, mandou expedir c presente odl-
tal que será publicado nela mprcnsu e aff •
xado no logar dn costume ra forma da lei.
Dado c passado nesta cidade de São Paulo,
aos vinte o dois dias do mez de Novembro
de mil novecentos e trinta e dois. Eu. Ar-
lindo Daulislo. ajudante, o dactylographei.
Eu, Moacyr Cataldi, primeiro escrevente, o
subscrevi. O Juiz de Direito ta.) Adriano do
Oliveira. •"••*"

custas da ação movida por João Batista

Dias contra João Dinlz.

polo in. Ju.i, dc uucilo du 3.a vara
cível, dr. Vicunte Mamado ue l'rellua Jr.

Julgando procedente a ação ordinária

prouoetá pe-o tenente José Uarcia üe
¦iolcdo contra a fazenda do lúatjlão,

Recebendo, para discuaiio, oa pmbargpfl
olerecldod peio
to, na acuo c;;eculiva que lhe move a oasu
jjálicnrla Agostinho Pereira Dinlz de An-
d rude.

Declarando qualificado;; eiciloi üt> ou lun-
clpnarlos cia i/isnitenciuriu da capital,
cujos nomes constam da liála remetida
ex-oíleio.

Pelo m Juiz de Direito du í».u vara
cível, dr. Teodomiro de Toledo .Piza:

Julgando o dr. Anlonio Murtlnlio JNo-
bre habilitado como orador quirogrufario
na falência do estabelecimento "Casa cie
Saude Homem de Mela".

Mantendo a senUnçu agravada no exe-
cutivo movido por Dano Kudge Kamcw
contra Bernurclino M. Quciroga.

Pelo M. Juiz da Direito du 6,a vara
civel, dr. Adriano de Oliveira:

Julgando a liquidação na uxeouçáo cam-
bial entre A. Bonniad e Ciu. e J. Mala-
rr.udi.

Com despachos ordinatorios, os seguin-
tes feitos: hipotecário, M. B. Pucolnelíq
e outros c espolio de Jo^é Giglio; inven-
tario Catarina Silveira; inventario Hei-
tor Belloione; falência Adolfo Puulo; cam-
bial, A. Caputo e Cia. e Francisco Am-
brosio; dissolução dc sociedade, Feliclo
Adad, Alberto Mola e outro; inventario
Augusto Abi eu; execução por locação,
Antônio B. Lima e Maria N. Fonseca;
interpelação, Antônio P Ruy e Fazenda
do Estado; arrolamento B. Mota; fulen-
cia, Heitor Jacopine e Irmão; falência S.
G. e Filho; deposito Leonardo Nocofesc
e Luiz A . Veiga; execução de setença,
Banco Alemão Transtlantico e N. A.
Maluf; cominutoria, Maria K. S. César
e J. Montesuno H. Alves; ordinária, Ce-
sario Coimbra e A. Peixe e outro; exe-
cutivo por locação Ângelo P. Santos e
H. F. Bastos; verificação de contas, Fa-
zenda do Estado e Carlos Puglicsi; in-
ventario B. Viana; reinlcgratorla, Ir-
mãos Furno e D. Canòxlero; hipotecário
J. Sertorio e N. Rubizzo; ordinária, Vis-
J. Sertorio e N. Rubizzo; ordinária, Vi-
toria Forgalle e Antônio. Azevedo; inven-
tario, Vicente Frontlcio,

DRS. n
PAULO RÜBIÂO MEIRA

t
RÜBEN PRESTES FRAN00

ADVOliAiy^b
Rua Dlrsita, 'e — l.o andar — Sala 10

São Paulo

fiüi 'Ai »Z i-aiWUlEA E UlílüA 1J»AÇA | Tabelião de Protestos, BRASIL10 liACHi
O doutor Aatoiüo Pereira, da Silva Barros, | DO NETO.
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DR. A. MOACYR REIMÀO
MOLÉSTIAS INTERNAS

Cons.: R. Benjamin Constant, 29 tl»as
4 as tí) Tel. 2-6287 - Res.: R. Hum-
btrto I, 17 - Te. 7-37M-SAO PAULO

AGUA RADIO-ACTIVA DE CAYEIRAS \
Insubstituível nas moléstias do ESTÔMAGO, INTESTINOS

ARTERIO-ESCLEROSE.
ENTREGUE A DOMICILIO  PHONE 7-4186 

A MAIS RECOMMENDAVEL PELO CORPO CLINICO

FÍGADO, RINS
— S. PAULO
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B. WALMORE MARCONDES
ADVOGADO

Delende e Acusa Perante o Jury
Grátis Aos Pobres

Largo da Misericórdia, li (2.0 andar)
SAO PAULO

Juiz üo .ulu-eiio aa. l.a. vara, Ulve. a
morciíU dorna comarca, da, capitai, oto.
FAZ SABER aos que o presente edital vi-

rem ou dele conhecimento tiverem que o por-
teiro dos auditórios, Otávio Pusaoa, ou quem
suas vezes fizer, trará a publico pregão de
venda e arreniataçáu nesla primeira e unlca
praça no dia 21 de novemuro próximo, aa
lã horas, á porta do edifício do Palácio du
Justiça, á rua 11 de Agosto n. 43, nesta,
capital, o imóvel abaixo descrito ponhoraou
a JO-iE' TORRES, no executivo cumbiul que
lhe inove URAD1NORU NHÜPOLl, a saber:
Uma casa contendo dois cômodos e cosinha,
sendo os cômodos cimentado uni c outro do
tijoio e a coslnlia também de tijolus, cons-
iruçuo em seu todo de tijolos, coberta de le-
lhas nacionais em terreno que mede pela
(rente nove metros, por uiuta metros du
ireiile uos Unidos e tendo nos lundus a mes-
mu largura que na frente! existindo no quin-
tal um barracão que serve de coche.ra, co-
berto de zinco e pino de tijolos, confrontando
peia frente com a rua Gonzaga, do lado cs-
querdo com Josc de Tal, do lado direito com
Grudlnoro Nespoli e nos íundos com Hermi-
nio Natull; a referida casa acha-se siluadu na
rua supru citudu, Gonzaga, sob numero 122,
Vila Monte ATogre, no distrito do paz e Ire-
guezla de sao Caetano, município de São
Üèrriardo da comarca da capital de tíãu Pau-
lo, avaliada pelo preço de rs. 3:000$OOU, inclu-
slvé terrono e burracão, assim distribuído:
Cusu 1.2ÜOJU0O; terreno 1:7ÜU$00Ü; barracão
KKMJOU. Caso nesta primeira e umeu praçu
não houver lieltuntc que cubra o preço aci-
ma, nos termos do art. 1.1)32 parágrafo 3.0
do Código do Processo, será dito imóvel leva-
do a leilão, decorrido o praso de meia hora,
nos termos do art. 1.033 parágrafo único do
referido Código. Sobre o Imóvel acimu des-
crito não pesa nenhum ônus, coniorme corti-
does dos oficiais doB Registos da l.a e 3.a
CircunscriçÒea Hipotecárias du capital. E,
para que chegue uo conhecimento de todus,
mandei expedir o presente edital que será
publicado C afixado na forma da lei. Sáo
Paulo, 31 de outubro de mi! novecentos e trin-
ta e dois. Eu, Pascoal da Loi, ajudante ha-
bilitado, o datilograíei. ilu, Bstapíslau Bor-
ges, escrlv&O, o subscrevi. O Juiz de Direito
(a) Antônio Parou-» da ídilva Barros.

4-16-24

EDITAL ÜE PROCLAMAS"
JUIZO DE PAZ DO DISTBJTO DB BELA

VI3TA
O oficial do registro civil do distrito de

Bela Vista, comarca da Capital, faz publico
que exibiram neste carlorio os documentos
exigidos por lei, afim de se casarem: —
Vitorino Ferreira, solteiro, ferroviário, com 26
anos de idade, nascido no dia 8 de outubri
de 1'jüB, natural desta capital, residente neste
distrito, filho de Marcellna Ferreira, com Ana
da Cumaru, solteira, empregada no comercio,
com 21 unos de idade, nascida no dia 15 de
abril de 1Ü03, natural de Jacarei, neste Estado,
residente neste distrito, filha legitima de Luiz
Antônio da Câmara e de d. Maria Adelaide
Câmara.

Se alguém souber de algum impedimento,
deve acusá-lo nos termos da lei e para fins
de direito.

Bela Vista, 17 de novembro de 1932. — O
oficial do registro civil, (Jnilliermo Abreu
UasUlo iii-anco.

Rua Aguiar de Barros, 8. Tele. 2-2645.

EDITÃlsnSÊ PROTESTO

PBOTE3TO DE *Ü*MA I.ETEA. DB
Existe em meu cartório, á riu. 15 ,veinbrn, 44 («obre-loja, salas

ru ser protosladu por falta dc m"».»'.,
uma letra dé cambio do valor de Ás K?(cem mil réis), aceita por Manuel M«SPor não ter oido possível encontrar
ferido responsável, pelo presente 0
pura pagar a importância dn tnendnn
letra do, cambio ou dar a razão por r,Ur. ,,,'o faz e. ao meamo lempo, na falta '
gamonto, o notifico do

ri.
.'Mimo

dçcompetente m-üi»-,'
S. Paulo, 24 de novembro de Ifm _ .?'.'•

Tabellião rie
DO NETO.

Protestos, BRASILI0 Iuch\.

PBOTESTO DE UMA LETRA DE f-j^JJ
Existe cm meu cartório, á rua 15 «j,, „

4vemhro, 44 (sóbro-loja, salas ns. 2 i> 4] 
'I0'

ra ser protestada por falta de pagameniAurna letra de cambia do valor de fo \(mh
(cem mil réis), aceita por Manuel MaroiiM

Por nüo ter «ido possível encontrar o,,ferido responsável, pelo presente ,, irítirrn
paru pagar a Importância da mennonJ,
letra de cumlno ou dar a razfio por que nj;o faz o, ao mesmo tempo, na (alia de -T
gumento, o notifico do competente proteloS. Paulo, 24 de novembro de 1032 — 04
Tabellião de Protestos, B1USILIo'macmi
DO NETO. ""*•

^c

PBOTESTO DE UMA LETEA DK OAUbiq
Existe cm meu cartório, á rua 10 de

4vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e dra ser protestada por falta de pasarniítà'unia letra de cambio do valor da Rs lOOSGulí(cem mil réisj. aceita por Manuel Marqúíi
Por não ter sido possível encontrar o r»ferido responsável, pelo presente ;, Intimo

pura pagar n Importância da mencloiaii
letra de cambio ou dar a razão por que iij«o faz e, ao mesmo tempo, na filia d« pj.
gunionto, o notifico do competente protw.oS. Paulo. 24 de novembro de 1032. — o IoTabellião de Protestos, BRASILIO MACRÍ
DO NETO.

PBOTEfjTO DE UMA LETRA DB CAMBIO
Existe em meu cartório, á rua 15 de No-

vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4) pára
ser protestada por falta de pagamento, uma
letra de cambio do valor de Ra. 100|000 (cem
mil réis), aceita por Manuel Marques.

Por não ter sido possível encontrar o re-
ferido responsável, pelo presente o intimo
a pagar a importância da mencionada letra
de cambio ou dar a razão por que não o
faz, e, ao mesmo tempo, na falta de paga-
mento. o notifico do competente protesto.

S. Paulo. i4 de novembro de 1932. — O 4.0
Tabelião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

DENTADURAS MODERNAS
Perfeita mastigação, estabilidade o e&thetlca 1,0 »t obtém com o novo

material HERCOLITE.
WASHINGTON CALDAS e WASHINGTON CALDAS PILHO

E ipiel) I I « t a *
PRAÇA PATRIARCHA. TELEPHONE, 2.4861

—— Peca uma demonstração aem eompromljso ——

REGISTRADO NA DELEGACIA GERAL DO ENSINO PRIVADO E FISCALIZADO
PELO ESTADO. CURSO SUPERIOR E PRIMÁRIO. PARLAMENTO B CO-
MERCIO. PROCESSO BRASILEIRO, FIRMADO NA BASE DE TAYLOR E D'E-
LAUNAY. USADO EM TODO O COMERCIO E PARLAMENTO DE SAO PAULO.
Aprendam-no com o Prof. ARLINDO BAPTISTA PEREIRA

da Escola Rcmington
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 3 ¦ Sobre-loja - S. Paulo • Em fronte ao Municipal

,llllllllllllllllllllllllllillllllllMllllill-»l"--L.

1 DOENÇAS |
f VENEREÀSI
E Tratamento da blcnorrhagia agu- =
2 da ou crônica e das suas compll- S
E cações. Cancros venercos. Slfilis. c

| DR, MODESTO PINOTTI f
I R. BENJAMIM CONSTANT, 13 E

TEL. 2-6013 |
S Das 9 ás 11 e das 13 às 18 E

^iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiii1'
^w.mM$mwmimsy^m}mimim>,

mm {Ê^§
A'» pessoas »•>"--* " '*¦" 

| /,,-)residentes |.u, ramntina \—j
no Interior \VF,™v\*±£2iliy
Um presen-
te de real utilidade ,1 escolher, no va-

lor de .V;U00I
Absolutamente gratisl

Mande-nos sou nome e endereço,
EMPRESA BRASILEIRA DE

BRINDES PROPAGANDA
Largo Santa Ephigenla, 14-A

Caixa Postal, 2.474 - SAO PAULO
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3.a VARA - 5.0 OFFICIO
l.a PBAÇA

0 dontor Vicente Mamode de Troltas Júnior,
Jnii de Direito da terceira Vara Civel c

Comniorolal dosla oidado de Sio Paulo, oto,
FAZ SABER aos que o presente edital vi-

rem ou delle conhecimento tiverem que no
dia 15 de dezembro de mil novecentos e trin-
ta e dois. ás quatorze horas, no local de cos-
lume do Palácio da Justiça, á rua 11 de Agos-
to n. 43. o porteiro dos auditórios, Octavio
Passos, ou quem suas vezes fizer, trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação em pri-
melra praça a quem mais der e amior lanço
oferecer acima da respectiva avaliação, os bens
abaixo descrlptos, penhorados a AiUB Ali.
B\BER c sua mulher, na acção executiva hy-
nóthecaria que lhes movo a COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA ''SUL
AMERICA", cujos bens sáo os seguintes: UM
PRÉDIO e seu respectivo terreno, situados
nesta capital, freguezia de Santa Generosa,
dc Villa Marianna, á rua Raphael dc Barros
n 50 (cincoenta c nove), medindo o terreno
cinco metros e oitenta e nove centímetros de
frente, por cincoenta metros da frente aos
fundos e confrontando, pela frente, com u rua
já referida e, pelos lados e fundos, com pro-
priedade do eel. Annibal Vergueiro Costa
Machado, Albino Maia e quem de direito,
3endo o terreno todo murado, e a construcqão,
que é afastada do alinhamento sois metros,
contendo um pavimento e porão habitavel, di-
vididos internamente da seguinte maneira:
entrada, sala de visitas, saia de jantar, tres
dormitórios, banheiro e .'.osinha; e, externa-
mente, um W. C. para empregados. O pre-
dio que contem muis tres janelas c uma por-
ta pura o porão, na frente, está em regular
estado de conservação. Avaliado em cineoen-
ta e einco contoB de réis (55:()W»$Ü(K)). Se-
gundo certidão offerecida pelo Offlcial do Re-
gÍ3tro da l.a Clrcumscnpção desta capital
(unia uos respecllvos autos, sobre os bens
iicima descrlptos, não pesa nenhum outro
ônus a não ser a hypotheca exequenda. E, puru
que chegue ao conhecimento de todos e nin-
guem possa allegar ignorunciu, mundo» expe-
dlr o presente que será affixado e publicado
na forma da lei. São Paulo, vinte c tros
de novembro de mil novecentos e trinta o
dois. Eu, Jugurtha Pereira de Artiaga, es-
crivfto, subscrevi. — O Juiz de Direito, Vicon.
te Mamado de Troltas Jt.

24-30-15
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OVEIS

A FELICIDADE DO BRAZ 99

ANTÔNIO L- DE LUCCA d CIA.
AV. RANGEL PESTANA, 354 . «6 ~ PHONE: 9-1370 -::- VERIFIQUEM OS NOSSOS PREÇOS

3AI.A DD JANTAB
cl 13 peças — artigo fino todo comprensado desde 8501000

SALA DD VISITA
c| 4 peças em panno couro  .„ ,, desde 1801000
em velludo ou damasco de seda c| 8 peças 6501000

DOBMITOBIOS
estylo tuturista c| !) pegas  « ....>..,., ., desde 750$000
idem idem cl 10 peças (sup.) .. .. .. .. desde 1:7005000

VISITEM A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE
M0VTÉÍS FINOS, TAPETES, CONGOLEUNS, eto.

MO COBRAMOS EMRADAD0S MM CARRETOS

PEÇAS AVULSAS
Mesas ovaos elásticas ,. Bj ,, ., ,. ,. ,. .. desde
Mesaa grandes elásticas quadradas desde
Comas Maria Antonieta p| casal desde
Guarda-caaaca c| espelho oval ou quadrado - •• •• descle
Toilettes cl mármore cxtrangeíro e espelho oval desde
Buffets a 3 corpos deBde
Buffets conutiuns c| mármore e vidros gravados desdeCadeiras c| assento palhinha desde
Cadeiras estofadas panno couro ¦•? •• desde

451000
705000
90$000

1405000
ÍBOSOOO•J30Í000
1605000

5550O
I2SO00

C O U P O N
Q-EIBA BEMBTTDB-ME OBATIS DM OATALOOO 1LHJSTBADO

DOE MOVEIS DA "A FELICIDADE DO BBAZ"

Nome  .v .. * .<
Ru» i .. .-. .. ,, ,, ., ,, l( ,, ., ,. .. Ü.o .. .. .» •>!
CIDADE  ESTADO

PBOTESTO DE UMA LETBA DE CAMBIO
Existe em meu cartório, á rua 15 de No-

vembro, 44 (sobre-loja, salas ri3. 2 e 4), para
sor protestada por falta de pagamento, uma
letra de cambio do valor de Rs. 1005000 (cem
mil réis), aceita por Manuel Marques.

Por não ter sido possível encontrur o re-
ferido responsável, pelo presente o intimo
a pagar a importância da mencionada letra
do cambio ou dar a razão por que não o
faz, e, ao mesmo lempo, na falta de paga-
mento. n notifico do competente protesto.

S. Paulo, 24 de novembro de 1932. — O 4.0
Tabelião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PBOTESTO DE UMA LETBZ. DE CAMBIO
Existe em meu cartório. í rua 15 de No-

vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4), para
ser protestada pnr falta de pagamento, uma
letra dc cambio do valor de Rs. ÍOOJOOO (cem
mil réis), aceita por Manuel Marques.

Por não ter sido possível encontrar o re-
ferido responsável, pelo presente o intimo
,i pagar a importância da mencionada letra
de cambio ou dar a razão por que não o
faz, e, ao mesmo tempo, na falta de paga-
mento. o notifico do competente protesto.

S. Paulo. 24 de novembro de 1932. — O 4.o
1'abclião dc Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO. |

PBOTESTO DE UMA LETBA DE CAMBIO
Existe em meu cartório, á rua 15 de Nn-

vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4), para
ser protestada por falta de pagamento, uma
letra de cambio do valor de Rs. 1005000 (cem
mil réis), aceita por Manuel Marques.

Por náo ter sido possível encontrar o ro-
ferido responsável, pelo presente o intimo
a pagar a importância da mencionada letra
de cambio ou dar a raz&o por que não o
faz, e, uo mesmo tempo, na falta de pagR-
mento. n notifico do competente protesto.

S. Paulo, 24 de novembro de 1932. — O 4.o
Tabelião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PBOTESTO DE UMA LETBA DE CAMBIO
Existe em meu cartório, á rua 15 de No-

vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4), para
ser protestuda por falta de pagamento, uma
lera de cambio do valor de Rs. 1005000 (cem
mil réis), aceita por Manuel Marques.

Por não ter sido possível encontrar o re-
ferido responsável, pelo presente o Intimo
a pugur a importância da mencionada letra
de cambio ou dar a razão por que não o
faz, e, ao mesmo tompo, na falta de paga-
mento, o notifico do competente nrotesto.

S. Paulo, 24 de novembro de 1932. — O 4.0

PBOTESTO DE UMA LETBA DI! CtHBIO
Existe ern meu cartório, á rua 15 de fio-Ivembro, 44 (sobre-loja, salas ns, 2 e .)) 'pj,

ra ser protestada por falta de pagaraetito
uma letra de cambio do valor dc P,.s ioojc«j
(cem mil réis), aceita por Manuel Marquei.

Por não ter sido possível encontrar o re-
ferido responsável, pelo pres-enie r, Intimo
pura pagar a importância da mencionou
letra de cambio ou dar a razão por que ri)
o faz e, ao mesmo tempo, na falia ds pa.
gumento, o notifico do competem» protesto,S. Paulo, 24 de. novembro de 1932. — 0 4o
Tabellião de Protestos. BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PBOTESTO DE UMA LETBA DE cImcÍo
Existe em meu cartório, á rua lõ de No.

4vernbro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 c 4), pj.ra ser protestada por falta de pâíamento
uma letra de cambio do valor de Rs. vi&i<ss
(cem mil réis), aceita por Manuel Marquei

Por não ter sido possível encontrar o re-
ferido responsável, pelo presente o intimo
para pagar a importância da mçncioiüiii
letra de cambio ou dar a r -:ào por que cão
o faz e, ao mesmo tempo, ua faJu de pa.
gumento, o notifico do cqmpelent: proteao.

S. Paulo, 24 de novembro de 1932. — 0 4a
Tabellião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PBOTESTO DE UMA DUPLICATA^lT
PATUBA

Existe em meu cartório, i rua 15 de No-
vembro, 44 (sobre-loja, salas na. 2 e 1), pa-ra ser protestada por falia de páganir.to,
uma duplicata do valor de Rs. 210$OCO (du-
tos de dez mil réis), devida psla corr.Dra.
dora Igncz Bruni.

Por nào ter sido possível encontrar a re-
ferida responsável, pelo presente 1 Intimo
para pagar a importanica da menciunaüi
duplicata ou dar a razão por que náa o
faz e, ao mesmo tempo, ua falta de paga-
menlo, a notifico do competente protesto.

S. Paulo, 21 de novembro de 1P32. - 0 lo
Tabellião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PBOTESTO DE UMA DUPLICATA DB
PATUBA

Existe em meu cartório, é rua ü de No-
vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4). pa-
ra ser protestada por falta de pagüMto,
uma duplicata do valor de Rs. I:284f00ü vm
conto, duzentos e noventa e quatro mil
réis), devida pela compradora Lira Nota.

Por nâo ter sido possível encontrar a re-
ferida responsável, pelo presente a intimo
para pagar a importanica da menciOMCU
duplicatu ou dar a razão por que não o
faz e, uo mesmo tempo, na falta, de paça-
mento, a notifico do competente protesto.

S. Paulo, 24 de novembro de 1032. — 0 4.0
Tabellião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PBOTESTO DE UMA DUPLICATA BB
PATUBA

Existe em meu cartório, á rua 15 dê No-
vembro, 44 (soore-loja, salas ns. 3 6 4), (*•
ra ser protestada por falia de pagamento.
uma duplicata do valor de Rs. 827$000 («ii-
centos e vinte sete mil réis), devida pcü
compradoru Lina Nota.

Por não ter sido possível encontrar a re-
ferida responsável, pelo presente a intimo
para pagar a importanica da mencioiuM
duplicata ou dar a razão por que nao o
faz c, ao mesmo lempo, na falta de pa?a*
mento, a notifico do competente protesto.

S. Paulo, 24 de novembro de 1532. - O w
Tabellião de Protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

0 uso do "OLIBRILHO"
conserva a beleza e o brilho do» ran-
veia. Encontra-se em todas as boaa
Casas de ferragens ou na

CASA LOPES
AV. S JOÃO N.« 172-B

Vidro médio  . 35iX!0
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ARGEM DA 13.A JORNADA
DO CAMPEONATO DA CIDADE
0 s-esMÍtado final do jogo S. Paulo Juventus foi im-
justo - A atuação do arbitro e o comportamento «ia
assistência — O Palestra venceu folgadamente — OSantos merecia empate no jogo contra o Ipiranga

 
de tre« minutos o de acordo com as regras so

jíâo transcorreu em branca nuvem a tarde
futebolística dc domingo ultimo, nesta ca.pl-
tal, Pos tres encontros disputados um ape-
noa terminou sem que algo de anormal se re-
gistrosac duranto e após a luta. Este jogo íoi
o fjno so travou no campo da rua Cesarlo Ra-
malho, entre o Palestra e a Portuguesa, Nos
demais houve sururu'a, Indisciplina em cam-
po por parte dc jogadores, tentativa de agres-
são so arbitro e violências nas jogadas.

Interessante, No embate entre palestrlnos o
luso», que loi presenciado por numerosa as-
glstoncla e que e3tava em Jogo náo só a uri-
melra colocação nos quadros principais como
4 liderança do certame secundário, foi Ji«-
tamer.te onde tudo correu em perfeita ordem.
Nos campos da Floresta, onde se lutava pelas
segunda e quinta colocações, reglstaram-se
Incidentes que vieram empanar todo o brilho
das pelejas, notadamente no Jogo entre trl-
colores e juvontlno*.

A INJUSTA VITOBIA DOS TBICOLO»EB
O prolio de campeonato travado no campo

do S, Paulo, perante grande assistência nao
oorrespondeu a ospetatlva. Os aílclonados do

popular e violento esporte bretío que para li
sé dirigiram na esperança de poder presen-
ciar uma luta equilibrada e cheia de Jogadas
técnicas, voltaram completamente desiludidos
ante. o jogo falho posto om pratica por um
do« eontendorea, que apesar do seu atuar
multo Inferior ao seu forte adversário conse-

gulu. ainda por cima, roncer a contenda gra-
ças a arn erro do dirigente da partida.

A nSo ?*>r no» últimos quinze minutos, nos

quais o clube local conseguiu dominar, a luta
transcorre»! favorável aos visitantes que as-
jcdfarom constantemente o reduto sob. a

guarda do extraordinário arquolro Moreno.
A este formidável guarda vala devem os trl-
colorai o nSo terem abandonado o gramado
sob o peão da derrota, A aç4o deste elemen-
to na fase Inicial da partida, foi deveras em-

poiçante. Praticou algumas defesas julgadas
Impossíveis, demonstrando oom Isso ser o me-
ihor ftrquolro. O quadro tricolor quasl que

nSo eclstlu nesta fase. Deixou-se dominar
eompletimenie, sem tentar reagir e procurar
equilibrar a luta. A linha atacante Inutllmen-
te vinha em auxilio dos homens da retaguar-
da. 0 Jopo rápido e desconeortante da van-
guarda jwentlna, notadamente entre os tres
homens do centro, desnorteou a defeea dos
locais, que se viu impotente para contel-a.
T!nha-?e a Impressão de que o S. Paulo se-
ria vencido por uma contagem bem elevada.
Entre1 ;irito, nada disso se verificou, pois o
arbitro (ia partida, sr. Atílio Grlmaldl, co-
meçou a "amarrar" o Jogo de uma forma tilo
severa que chegou a Irritar a assistência, a
qual nio lhe regateou vaias e apupos. Am-
bos os quadros estavam sendo enormemonte
prejudicados pela mA atuação do Juiz, prlncl-
palmcnte o Juventus, que esrtava dominando
e com probabilidades de. obter vantagem.

0 primeiro melo tempo terminou sem aber-
tura de contagem. Veiu a segunda parte e o
Jogo nao mudou de felçío ate os últimos vln-
te minutos. O Juventus continuou atuando
melhor r, ter a Iniciativa nos ataques, Dal
por deanta o Jogo começa a descambar para
a violência. JoAozlnho, médio direito do Ju-
venlus, ao tentar rebater a bola que estava
a altura do peito de Araken, o faz com de-
mislada violência ferindo o deantclro trlco-
lor no rosto, O Jogo 6 Interrompido. Os par-
tidarloa d oclube local Iniciam tremenda vala
contra o juiz e contra o Jogador juventlno,
Pedlmio em altos brados a retirada deste ele-
mento do campo. Alguns torcedores mais
«altados tentam Invadir o gramado, mas a
polida Intervém e evita a lnvaslío do mesmo.
Araken <¦ carregado para fora do campo. O
iuli <S ameaçado por todos os lados. O Jogo
ê reiniciado e as valas continuam, O amblen-
te esta carregado. O arbitro perde a calma e
asslnalj faltas Imaginárias. O quadro trlco-
ler entusiasmado pelos seus partidários do-
minam o jogo. Araken volta ao gramado sob
'Plausos da assistência. Milton, ao tentar
Praticar uma rebatida atinge com o pé o
homsro de Moacir, ferlndo-o e rasgando-lhe
metade dn camisa, O Jogo prossegue vlolen-
to. Bartõ CA uma entrada vlolneta em Or-
«ido, Este, atingido por um pontapé no ven-
tr«. cAe, mas volta logo a ai. Quando falta-
vam trev.e minutos para findar a luta, Jun-
Quelrlnhs comete falta em Joiozlnho, mas o
Wí, talvez com receio dc exasperar ainda
ma|s os partidários do tricolor, manda bater
' 'alta contra o Juventus. Cobrada a penall-dade o couro vai em direção de Lulzlnho, que
tatro da Área
Re;

perigosa Juvontina centra,
se confusão frente ao arco de José.

A bola vai ter aos pés de Araken, que se en-
"«trava bem atraz. O mela esquerda local,
'¦"ellgent emente, vendo José descolocado,
aponta
0 tonto

José
"anto esquordo da meta e obtem
vitoria.

Nos ult
«nír;
Pouco

Imosvjoz minutos o Sao Paulo con-
a-se da (feíenBlva usando de processos

recomendáveis em partidas de futebol,
"ando a bola para cima das arquibancadas.

P«a a Béde do C. R. Tleté, afim de exgotar"nipo o nâo dar oportunidade para quo o
Uventus possa empatar a partida. I^ulzinho
ern Papel saliente nessas "proezas". ClodO.r-apitao do quadro, no chute da meta, de-
ora-se propositalmente com a bola nos pés.,.assim o tempo regulamentar termina, os-

Wwendo-se o juiz de descontar, de acordo
" as regras, o tempo perdido Intencional-mente,
Pís o jogo, interpelado por um diretor do

íU!'enlU8' 
° 3r- Atílio Grlmaldl declarou que

«sconto do tempo cabe ao representante da
PM. 0 »r. Tomaselll, representante de Apea

luT '">í"' '10r Slm vcz' fe7' vcr ao dlretor
J*"tlho que não havia descontado o tempo

1Uc as Interrupções nâo haviam passado

« permitido descontar o tempo de tres mlntt-
tos para cima!!!

Vejamos, Jjols, o que diz o artigo 33.0 nota
28.0, da regra décima terceira, do livro do
Leopoldo Santana, paginas 95 e 90,

"Sobre o desoonto de tompo —^uootilo das
mm importantes - texto das Regras diz quoo arbitro pôde doscontar "todo o temi» por-
dido», etc. (o grifo é hobso). E' preciso, poU,nota qne a lei ooníoro ao Juiz osua faouldade,
doütando-a ao son critério pessoal. Porquo o
Juiz, como oronometrlata, i a unica autorida-

de que pode fixar o tompo pordido; porquo o
•eu oriterio e o que deve presidir ao julga-
mento da perda do tempo, «na oansa ou sua
origem, o. finalmente, porque a ele compete
Julgar si deve ou nao compensar essa perda
de tempo. Si, ao contrario, o arbitro fosso
Obrigado a prorogar sempre o tempo do Jogo,
quando da perda de tempo, o castigo poderia
tornar-se preciso. No entanto, no Bio, os cro.
nometristas (autoridades oreodas pela eutlda.
de da capital da Kcpnbllca, sogundo a bola
ao cesto), i qu© tem essa faculdadel Bxcin-

pllíiquemos, porím. Por hipotoso! um oncon.
tro paulistas vs. oariooas. Os paulistas estilo
vonoondo, mas, no inicio da segunda fase, do.
vido & prossao dos adversários, provocam a
perda de tempo oom "ropetldas bolas fora".
(o grifo 6 nosso). Assim procedem oom o fito
evidente de ganhar tompo ntU de Jogo, ros-
trlnglndo, portanto, as possibilidades dos ri.
vai» que se mostram firmes, onorgicos. O ar-
bltro, entUo, devo tomar nota do tempo per-
dido para compensar os cariocas no fim da
partida, com prolongamento correspondente

Mas, imagina-se que, no ultimo minuto, os
paulistas assumam o ataque. Ora, si a loi ta-
culta ao arbitro aumentar o tempo — e nilo
o obriga — neste caso ele nio deve proroga-

Io, porquanto a punição (o tempo descontado
com as bolas postas fora por recurso dos

paulistas) viria favorecer o punido. Em caso
semelhante, ou parecido com este, o arbitro
nlo deve aumentar o tempo. E devemos ter
em mira que o juiz (o que devia ter sido o
pensamento do logiolador Board) ha de ser
sempre uma Indiscutível garantia de respeito
e fiel cumprimento da lei".

Como vemos, a questão do desconto de tem-
po é bem diferente da opinião do represen-
tante do Jogo Juventus-S. Paulo, que por
coincidência pertonce ao Palestra, assim como
o juiz pertonce ao mesmo clube. Ora, ai a
na Apea houvesse justiça, tanto o represen-
tante como o arbitro do encontro acima de-
veriam ser pessoas pertencentes a clubes quo

não tivessem Interesse no resultado final da
luta, O Palestra era parte Interessada, logo
de forma alguma devia aceitar a Indicação do
dois associados seus para o Jogo em questão.

Sobre a atuação dos Jogadores diremos o
seguinte: os dois guardiões não tiveram
grande trabalho. Ambos defenderam poucas
bolas, mas todas de difíceis pegadas, nota-
damente as defendidas por Moreno. A zaga
do Juventus esteve melhor que a do São
Paulo. Clodô e Bartô tiveram falhas bem
sensíveis, principalmente o primeiro que esta
demasiadamente pesado, pois não possuo
mais elasticidade e além disso é muito lerdo
tias entradas e jogadas. Scgala e Piola, não
falharam uma vez slquer. Quanto ao traba-
lho das duas Unhas médias, a do tricolor
fracassou ao posso que a juvontina foi o

ponto forte do quadro. Joêozinho, Brandão e
Rafa constituíram tres verdadeiras mura-
lhas. O centro médio destacou-se pela óti-
ma marcação feita ao trio atacante do clu-
be local. O nenhum apoio que a linha média
do tricolor deu á vanguarda, foi devido ao

jogo fraco desenvolvido por Bino, que ea-

teve num de seus péssimos dias. Milton,

portou-se regularmente e Orozlmbo foi o

melhor dos tres, contudo, devemos frisar

bem: nenhum dos tres auxiliou o ataque.

Jogaram somente na defensiva. No ataque

houve tombem superioridade dos Juvenil-
nos, que coordenaram melhor suas avança-

das. O Jogo do passes posto om pratica por
Nlco, Orlando e Moacir, foi simplesmente

admirável. Todos os tres são perigosos chu-

tadores. A linha do tricolor só desenvolveu

jogo apreciável nos Últimos vinte minutos.

Armandlnho, Frled e Araken, não tiveram

atuação de dostaque. As duas alas portaram-
se multo mal, notadamente Lulzlnho, que

se preocupava mais com a reclamações con-

tra o arbitro do que propriamente com o

Jogo, Rebelou-se Inúmeras vezes contra as

decisões do juiz, em algumas das quais

sem razão alguma, como por exemplo nos

arremessos em que demonstra não conhecer

aa regras.

O Juiz logo no Inicio da partida quiz ser

multo severo na marcação de faltas e to-

quês, interrompendo a luta a todo lnstan-

te. Isto exasperou a torcida, notodamonte s

do tricolor, a qual, apesar dc ter suas ra-

zões, em certas ocasiões excedeu-se, fazem

do com que o arbitro perdesse a calma, Ora,

nessas condições, por mais enérgico e por

mais bôa vontade que um homem tenha pa-

ra agir com acerto, nfio é possível atuar

uma partida. Foi isto Justamente o que

aconteceu ao sr. Attllio Grlmaldl.

O PALESTRA JA' E' O CAMPEÃO DE 1933

O prello entre o Palestra e a Portuguesa,

anteontem, no campo da rua Cesarlo Rama-
lho, não correspondeu a oapectativa. O qua-
dro local, ante a superioridade manifesta dos

visitantes, não conseguiu equilibrar a luta,
delxando-sc dominar. O unico trabalho digno

de nota demonstrado pela turma lusa foi

a ação da defesa, que se multiplicou afim

de evitar que a derrota fosse por elevado

contagem. A ausência de seu centro médio

Dulllo (que não pôde atuar em virtude da

A Delegação Brasileira de Fu-
lebòl, que viii a Montcyidcu dis-
pular ii "Copa Rio Branco", de-
verá embarcar segunda-feira, dia
4, polo vapor "Dulllo".

O ultimo encontro paru a dis-
puta desta taça realizou-se no
Rio de Janeiro, lendo o seleeio-
nado brasileiro batido o urugua-
io pela contagem de 2 a 0.

Ao que se sabe, alguns elemen-
los do Botafogo ingressarão no
selecionado, que fará dentro em
breve um treino cm Santos, no
Campo de Vila Bclmiro.

*
Os jornais do Rio, noticiam que

a Apea não fornece jogadores
para o selecionado brasileiro, pe-
Io fato dc estar "muito alrazado
o campeonato bandeirante".

Por conseguinte, os técnicos da
C. B. 1). não poderão contar com
os nossos jogadores.

Ora, quem cslá ao par dos
acontecimentos referentes ás re-
lações entre a C. 13. D, e a nossa
entidade dirigente, pode muito
liem ajuizar a infantilidade dos
motivos acima expostos.

Jacomo Monta, que defendeu
as cores da Associação Atlética
São Paulo, está agindo com gran-
de descortinlo como orientador
da turma universitária de "bas-
que-ball",

Merece os mais elevados elo-
gios, o gesto mui acertado da
Comissão dc Pugilismo do Rio de

aneiro, suspendendo por seis
mezes o mcnagúr Celestino Caver-
zasio e o pugilista Ângelo Le-
(loux.

O primeiro foi punido pelo fá-
Io de ter desrespeitado a um dos
membros da ('.omissão, o mesmo
acontecendo a Ledoux, pela mu-
ncira com que se portou durante
o "combate".

Não sabemos a titulo de que,
Rodrigues não sofreu pena algu-
ma.

Dulio, o centro médio da Por-
tugiieza, apesar dos seus desinen-
lidos, não resistiu ás tentações do
sr. João Cbiavoni, devendo em-
barcar para a Itália, amanhã.

Ao que consta, Harrilote, o cen-
tro avante do São Bento, lambem
está em vistas.

Dulio, é mais um brasileiro
que vai formar no Lazio, o clu-
be do sr. Mussolini. .

A Apea está mesmo com vonla-
de, de fazer um "presente de gre-
go" ao Castelões, creando para o
mesmo uma vaga na .Segunda Di-
visão.

0 que o Castelões quer é que
lhe seja permitido, como de di-
rcito, disputar a terceira partida
da "melhor de tres", do canipeo-
nato Municipal contra o União
Vasco da Gama; proclamado cam-
peão pelas graças dos sr. Mari-
naro,

A Segunda Divisão vai onsie A
A Segunda Divisão não interes-

sa ao Castelões,..

0 CLUBE
realizara ag

entre os

DE REGATAS WM
mnúe competição de

ssnis estreantes
rem?

Os jogos escalados para depois de amanhã e domingo
Prossetruindo na disputa do compeona- i TIIANWAI CANTAREIRA X MT5CA-Prosseguindo na disputa do compeona

to de futebol da Associação Comercial
de Esportes Atléticos, realizam-se esta i
semana mais duas partidas. Depois de
amanhã, sábado, á tarde, teremos o em-
bate entre os l.o e 2.o quadros do São
Paulo Gaz F, C. e os correspondentes
da Associação Telefônica e no próximo
domingo, pela manhã, efetua-se o encon-
tro entre o Mecânica F. C. e a A. A-
Tranway da aCntareira.

Damos abaixo o comunicado oficial da
diretoria da Acca, sobre oe jogos acima:

Dia 26 (sábado).

S. PAULO GAZ X TELEFÔNICA

Campo do primeiro, â avenida do Es-
tado.

Representante da Acea — sr. Eduardo
S. Bitencourt.

Juizes — l.os quadros, sr. Francisco
Santana da A. A. Tranway da Cantarei-
ra; 2.os quadros, sr. Giro Gonzaga, da
mesma associação-

Horário — 2.os quadros, ás 14,30 horas;
l.os quadros, ãs 16,00.

dia 27 (domingo).

política vesga que contlnu'a Imperando den-
iro da Apea, pois apesar da resposta favo-
ravel dada pela Confederação Brasileira, Dul-
Uo níío tomou parte ao Jogo porque a en-
tidade da rua do Carmo nsslm o julgou...)
contribuiu muito para que o quadro local•nfio resistisse melhor ós investidas doa
avantes palestrlnos.

O clube do Parque Antártica, com a
vitoria obtida contra a Portuguesa e com
a derrota sofrida pelo Juventus, conquistou
o titulo de campeão de 1932. O Palestra me-
receu o ceptro deste ano, pois o seu "on-
ne" demonstrou ser superior aos demais
concorrentes. No encontro de domingo re-
Irazado contra o Corlntlans e no de domln-
go ultimo com a Portuguesa, apresentou-se
om grande formo, vencendo ambos por 3
a 0, após ter desenvolvido atuaçfio cxplen-
dlda.

O Jogo dos quadros secundários esteve
bem superior a dos quadros principais. A
luta transcorreu de começo a fim com abso-
luto equilíbrio. Dois quadros na mesma
plana. O resultado de 1 a 1 foi o justo re-
flexo do andamento da pu^na. O resulta-
do desse jogo nfio conseguiu modificar as
primeiras colocações na tabela, entretanto,
agora, o Silo Paulo encontra-se em terceiro
lugar, com dois pontos de diferença do l.o
e um do 2,o colocado, respectivamente, Pa-
lestra o Portuguesa.

O SANTOS MERECIA EMPATAS COM O
LPIRANOA

Outro jogo que ntlo terminou de acordo
com a atuaçfio de ambos os detentores, foi
o que se travou no campo do S. Bento, en-
tre o Ipiranga e o Santos. O clube praia-
no, apesar de ter desenvolvido jogo tilo bom
ao de seu adversário, teve que descer a ser-
ra com o peso da derrota. Basta dizer qua
o tonto que garantiu a vitoria do Ipiranga
foi conquistado nos últimos segundos da
luta. Um empate por dois pontos seria o
Justo prêmio do esforço e da tenacidade
demonstrada pelas duas turmas em campo,

Este foi o unico encontro da décima ter-
celra rodada do campeonato da cidade, que
correspondeu a espectativa. Ambos apresen-
taram-nos um futebol agraduvol, Pena, quo
no fim da partida, o veterano médio es-
querdo do Santos, Alfredo, tentasse agre-
dlr o juiz da partida, sem um motivo jus-
tlíicado. A intervenção de seus companhei-
ros, entretanto, evitou que aquele jogador
levasse a efeito sua Intenção. Afora Isso, tu-
do correu bom.

TIIANWAI CANTAREIRA X MECA-
NICA

Campo do segundo, á rua da Moóóca,
esquina da rua dr. Almeida Lima.

Representante da Acea — sr. J. P. da
Rocha, 2.o tesoureiro.

Juizes — l.os quadros, er. Silvio Del
Deblo, da A. A. Telefônica; 2.os quadros,
sr. Ramiro Franco, do Esplanada F. C.

Horário — 2.os quadros, ás 8, 45 ho-
ras; l.os quadros, ás 10,30 horas.

INICIA-SE AMANHÃ A DISPU-
TA DO SEGUNDO TURNO DO

CAMPF0NAT0 PRINCIPAL
DA F. P. B. C.

Clube Esperia contrn E C. Corin-
tians Paulista

Consoante deliberarão tomada pela
Federação Paulista de Tloln no Cesto,
foi marcado para amanhã (sexta-feira),
o inieio do turno final do seu campeo-
nato principal, eom o encontro entre
ns turmas do Clube Esperia o ns do Tv
C. Corin tians Paulista, nn quadra do
primeiro, ns 20 e inein horas em ponto.

Essa partida, como é do domínio,
reunirA o primeiro e o ultimo colocado
na tabcln, sendo riuc o Esperia lem
uma unica derrota, enquanto o Corin-
tinns não conseguiu ainda a sua pri-
meira vitoria, No entanto, n nnrlida se
afigura intcressanlc, pois o Corintians.
depois do longo descanse a cjue foi
forçado o esporte paulista, melhorou
consideravelmente.

Para esse encontro a F. P. B. C. es-
calou os seguintes juizes: Primeiras
turmas; juiz, ,1. Fsposilo; fiscal Eduar-
do Carrone; segundas turmas: iuiz. An-
tonio Garrido; fiscal. Pedro Marehcse;
anotadores, Alcx. Bridon c A. Dias de
Carvalho; cronomelrisfns, E, Lacerda
e .1. Ciasca; representante da F. P. B. C.
sr. Poqtic Albano.

FEDERAÇÃO' PAULISTA DE
TÊNIS

RESOLUÇÕES DA DIRETORIA
Com a presença dos srs. diretores

Antônio Prado ,lr., Coriolano N. Cobra,
Carlos Gozo, Herbcrt Sack, \V. Aucr-
bach e Nelson Khouri, realizou-se. a
sessão semanal da diretoria desta Fe-
deração, tendo sido tomada a seguinte
deliberação:"Conceder licença no C. A. Paulista-
no para disputar nos dias 20 e 27 do
corrente, jogos amistosos conlra os jo-
gadores da "Ali England Lawn Tcnnis
Association";

0 TREINO DAS TURMAS DE
POLO AQUÁTICO

O diretor de natação do Clube de
Regatas Tietê, por nosso intermédio,
solicita o comparecimento de todos os
jogadores de polo aquático, hoje, ás 17
e meia horas, afim de ser realizado um
rigoroso ensaio dc polo aquático. Fi-
cam os mesmos avisados que o ensaio
de hoje terá grande significação para
a constituição das turmas que repre-
sentarão o clube no campeonato a ser
brevemente iniciado pela novel Fe-
deração Paulista dc Natação. Assim
sendo, torna-se indispensável o com-
parecimento de todos aqueles que quei-
ram tomar parte no referido crtame.

Reina uma exlrnordinarin animação
no Clube de Regatas Tietê, em lorno
da grande competição de remo, para
estreantes, que cslá sendo preparada
ainda para o ano corrente. Mais ou
menos uma centena de novos remado-
res estão sendo preparados para essa
interessante e útil competição, elemen-
tos esses que mais tarde contribuirão

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
ESPORTES ATLÉTICOS

COMUNICADO OFICIAL
COMISSÃO TÉCNICA

A Comissão Técnica reunc-sc hoje,
ás 20,30) com a presença de todos seus
membros,

DIRETORIA
A diretoria da A. P. E. A., como de

costume, realiza amanhã, ás 17 horas,
sua reunião semanal.

COMISSÃO DE SINDICÂNCIA
A Comissão dc Sindicância realiza

amanhã sua reunião semanal, para a
qual solicita-se o comparecimento dc
todos seus membros.

COMISSÃO AUXILIAR DE
SINDICÂNCIA

A Comissão Auxiliar de Sindicância
realiza amanhã, ás 20,30 horas, sua re-
união semanal, pnra a qual solicila-sc
o comparecimento de seus membros,
srs. Amaro Pinto Tavares, Amadeu
Gomes Faria, Núncio Nastari e Anto-
nio de Souza Vilas Boas,

PEDIDOS DE INSCRIÇÃO
Deram entrada ontem, na Tesouraria

da A. P. E. A., os seguintes pedidos
de inscrições: de Eduardo Abras, paru
o E. C. Sirio, da Divisão Principal; dc
Luiz [nocencio e Joaquim Valongo, pa-ra o União dos Operários, da Primeira
Divisão; de Franklin Roveres ones, Es-
mnel Alves, Agnelo Mnnzi, Mario Iz-
zo, para o Rio Branco dc Vila Amcri-
cana; dc Ernesto Sgobri, Vespucio Le-
pera, para o Palestra Itália F. C, de
Ribeirão Preto; dc Armando Pinto
Pereira; Napolcão Rodancz, João Go-
mes Blanco, Anibnl Cardoso, para a A.
S. E. A., de Santos.

VARIAS
O FESTIVAL DÃNSANTE DA ASSO-

CIAÇAO ALEMÃ DE ESPORTES
A Associação Alemã dc Esportes, fa-

rá realizar no próximo dia 3 de dc-
zembro (sábado), no salão do Turnver-
cin, um grande festival dansante dedi-
cado aos srs. associados e familias. Os
sócios e demais interessados deverão
procurar os convites na sede do clube,
no Cnnindê.

A. A. RAMENZONI
No salão Celso Garcia, á rua do Car-

mo, 25, a A. A. Ramenzoni fará reali-
zar uma grande festa social, com o se-
guinte programa: l.a parte — "0 Es-
pelro", comedia cm 2 atos; 2,a parte —"Deu o Pavão", comedia, e finalmente
abrilhantara o festival um grande
baile.

Os senhores associados e familias,
lerão livre ingresso mediante a apre-
senlação do recibo do mês.

físTTvãIs
A. A. S. PAULO

Sábado, cm seu ginásio, a A. A. S.
Paulo realizará um baile dedicado uni-
camente aos seus associados e familias.

Para essa festa não houve distribui-
ção de convites, c aos sócios servirá dc
ingresso o recibo deste mês, ou a au-
torização especial feita pela diretoria.
ASSOCIAÇÃO ALEMÃ DE ESPORTES

A Associação Alemã de Esportes rca-
lizará no próximo dia 3 de dezembro
um grande festival social no salão do
Turnvercin, silo á rua Augusta n.° 3.

Para essa festa não haverá distri-
puição de convites, podendo, todavia,
delle participar todas as pessoas que
sejam propostas nara sócios na vepe-
ra ou no dia do festival.

0 ingresso para sócios já está sendo
distribuído na sêdc, no Canindé,

0 CAMPEONATO BANCÁRIO
O prosseguimento do certame patro-

chiado pela L, B. E. A. que contará
no próximo sábado (dia 26) com mais
tres interessantes pugnas, está cada
vez com mais adensado interesse. E'
que a medida que vão se definindo as
posições dos concorrentes, estes envi-
dam todos os esforços para se manter
nos postos adquiridos, dando ás parti-das cm que aparecem um cunho de
desmedido sensacionalismo. Assim nes-
Ia rodada que se anuncia temos o Rri-
tish, segundo colocado, num encontro
dc grande responsabilidade com In-
duscomio, que sem ostentar posiçãodas melhores, possue um quadro expc-
rimentado, que muito trabalho poderádar ao conjunto conlendor. Igualmen-
te renhidas prometem ser outras lutas,
pois a classe dos litigantes, é das mnis
seletas. Para essas partidas foram es-
calados pela Liga Bancaria os seguin-
tes juizes, campos e representantes:

Comercial vs. Sudameris — Juiz: An-
tonio Sotcro dc Mendonça. Campo: doComercial (rua Muler). Representante:
do Banespa.

Iiuluscomio vs. Rritish — Juiz: Ma-
nuel R. Vilnr. Campo: do Bàncspa (ruada Moóca). Representante: do Suda-
meris.

de forma nolavel para a grandeza en-
porliva do simpático clube da Ponte
Grande.

Sobre essa competição, pedem-nos da
direção técnica do Tietê tornar publi-
co o seguinte aviso:"Afim de que sejam definitivamente
escaladas as guarnições que tomarão
parti" na próxima competição de es-
treanles, a direção de Reino solicita
o comparecimento diário de todos os
inscritos na relação respetiva, lem-
brando que não serão aproveitados os
que faltarem sem motivo justificável.
Lembra também a conveniência de se-
rem con firmadas as inscrições, afim
de que a direção lenha absoluta cer-
teza sobre os elementos que efetiva-
mente possam ser aproveitados."

TREINOS
Assoc. Alemã de Esportes — Treino

de natação para ambos os sexos c Irei-
nos de polo aquático, atletismo e hand
bali, só para homens, todas as sextas-
feiras.

A. A. S. Paulo — Em sua quadra,
hoje, haverá um treino <lc bola ao
cesto jiara a turma extra.

FUTEBOL
E. C. Sirio — Será realizado hoje,

ás 10 horas, em seu campo, um rigo-
roso treino de futebol para todos os
jogadores inscritos e os demais reser-
vas.

C. E. Fabricas Orion — No campo
social, á rua Rodolfo Miranda, haverá
um treino de futebol para os quadros
principais.

C. A. Ipiranga — Hoje, em seu cam-
po haverá um treino de futebol para
as turmas Juvenis.

Assoc. Alemã de Esportes — Hoje
será realizado para todos os interessa-
dos um treino dc futebol ás 16 horas
no campo social.

0 CLUBE DE REGATAS TIETÊ
ORGANIZA A SUA REPRE-

SENTAÇÃ0

Como serão defendidos os "ver-
melhinhos" na próxima tempo-

rada de remo
O movimento constitucionalisla, em-

polgando todas as opiniões, estendeu
os seus reflexos sobre todas as ativi-
dade. A renuncia foi absoluta e todos
contribuíram com o seu quinhão. Não
Houve indiferentes. Assim, também o
remo contribuiu com a sua parte, já
oferecendo o seu concurso moral e ma-
terial, já cessando as suas atividades,
Desta forma, uma unica competição
oficial dc remo foi realizada, no inicio
da temporada, desorganizando-se de-
pois, completamente, as secções dos
nossos clubes náuticos.

Hoje, que a normalidade vai vollan-
do, já se nota um apreciável movimen-
to cm todos os tres grandes centros
náuticos da Ponte Grande. E* que lo-
dos querem, pela atividade, recuperar
o tempo perdido. Além disso, torna-se
mister que todos trabalhem, pois não é
impossível que a Federação do Remo,
principalmente agora que está trans-
formada em instituição especializada,
anteceda o inicio da temporada vin-
doura, o que virá ao encontro dos
desejos dos remadores, já fatigados de
inatividade c do numeroso publico
apreciador dessa belíssima modalida-
de esportiva.

Uni indice seguro dessa atividade e
dessa vontade temos a oportunidade
de verificar no Clube de Regatas lie-
tê. Ali se trabalha febrilmente. Ainda
esle ano nos promete ele uma grandecompetição para estreantes, ou seja
sangue novo, capaz de impiimiri maior
vitalidade ao seu quadro oe remado-
res. Além disso, prevendo que a tem-
porada seja antecedida, a Direção de
Remo, querendo estar prevenida, orga-
nizou com antecedência parte da re-
prcswitação destinada ás competições
oficiais,

Sabemos assimi que o valoroso clu-
be, nas próximas competições, será de-fendido pela seguinte representação:

SENIORS - "Skiffs" José Martins
Diodo e Santos Guilherme Brulon —"Doublcs" - Celestino de Palma e Ju-Galimberti Júnior.

JUNIORS - "Canóes" - Celestinodc Palma e Celso L. Lara Barberis —"Doublcs" - Celestino de aPlma e Ju-ho S. Monteiro — "Gigs" dc 2 A —
Guido Fredi e Armando Germek B —
Silvio Banzini c Ornar F. Grell — "Gig"
de 4 — Augusto Sardilli, Aldo Daneluz-
zi, Aurélio Fioravanti e Eduardo Cap-
pato.

NOVÍSSIMOS - "Yoles" de 2 - A— Hcrbert Wittmaack e Henrique
Rock — B —Henrique Gasparini e Vir-
gilio Lazzarini — "Yoles" de -I — Adol-
fo Gasparini, Henrique Bock, Hcrbert
WiUmaack c Virgílio Lazzarini — "Ca-
nôa" de 4 — Francisco Prados, Arman-
do Fioravanti, Anlonio Castanho Vaz
c Damião F. Serra.

ESTREANTES - "Yoles" de 4 - AJosé Selaro, Eduardo Martinelli, Ave-
lino Tcdcschi c Armando Távolieri —
B — Eduardo Pintus, Augusto Sand-
rner, José Michcloni e Ângelo Sardilli.

Minasbnnk vs. ítalo Brasileiro —
Campo: do Minaslinrk (rua Rio Bo-
nito). Juiz: Antônio Janeiro. Represen-
tante: do Britisli.
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NATMAYESSA DO MERCADO, REGIS-

"SE UMA CENA DE SANGUE
Dois negociantes Vraiãos trocam tiros de revólver,

„su deles saindo gravemente ferido
A' rua Loiirenço Gnecco, esquina da, O guarda civil avisou então que o

travessa do Mercado, verificou-se cata i outro personagem da ocorrência estava
orca dns 4 horas, uma cena fugindo, Devia ser preso Imedlatamen-

te. E' o que se deu. Logo de pois os
inspetores prenderam-no. Trata-se de
Rafael Pepe, de <12 anos, italiano e ir-
mão do primeiro. Achava-se gravemcn-
te ferido.

Também fizera uso de um revolver.
Sua arma foi encontrada no interior de
um automóvel ,

madrugada,
de sangue cm que se envolveram dois
irmãos, ambos negociantes.

Devido á hora. não houve testemunhas,
sendo que a ocorrência, nas brumas da
madrugada, foi presenciada por dois Ins-
pctores de segurança e um «unida civiL

A ABERTURA 1)0 INQUÉRITO
A'quela hora se achava de plantão o

dr. Pinto de Toledo, perante o qual com-

pareceram, na Central de policia: O

guarda civil João Galvão Franco, e os
inspetores da Delegacia de Segurança
Pessoal, Benedito Rodrigues da Silvn u
José Messína. O guada civil conduzia

preso Genuro Pepe, italiano, de 30 anos
negociante, resideme á rua I_iiea... 2. A'
autoridade foi entregue um revolver, de
fabricação americana, com as cineo ba-
Ias da carga detonadns.

Os inspetores entrosaram outro rcvol-
ver com uni cartucho usado.

Tratnva-se de um crime de tentativa
de morte. Imediatamente foi aberto in-
ouerlto, iniciando-se ns declaraçõõès.

O QUE DIZEM OS INSPETORES
Ambos cs inspetores, que trabalham

para a Delegacia de Segurança Pessoal
querito, inlcinndo-se as der.lrações.
drugada, compareceu ao Gabinete de In-
vestlgáções, apresentando-.se àquela dele-

gaein, o ... Luiz Pepe.
Vinha pedir garantias ó sua pessoa

e dos seus irmãos, pois 'ôra ameaçado
de morte por Raphael Pepe, também
seu irmão, que prometera extermina-los.

Tomando as providencias necessárias.
e_a repartição policial e. calou p:ira as
investigações os dois declarantes, que
imediatamente .se dirigiram para o Mor-
cado de Peixe.
Em ali chegando, no automóvel condi).

AS DECLARAÇÕES l>K GENAKO
PEPE
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E O SR. LIMA

Na Central de Policia, foram tomadas
as providencias para que Rafael rece-
besse os curativos de que carecia, sondo

! depois transferido para um hospital.
Genaro Pepe, então, foi chamado a

depor. Disse que seu irmão Luiz, ha
cerca de citinco ou seis meses, mandou
vir Rafael da Itália, para trabalhar em
São Paulo.

Aqui, chegando este começou por en-
tregar-se a unia vidu desregrada, não
•sendo em absoluto amigo do trabalho,
Os irmãos, entretanto, auxiliaram-no
e ha pouco tempo até sustentaram-no.
Como, porém. Raf ;el não se emenda-
va, esle mez lhe foi cortada a mesada.

Um ódio profundo pelos irmãas sur-
giu no intimo de Rafael. Desejava vin-
gar-se. Hontem, ã tarde, disse o decla-
rante que o irmão encontrou-o no Jar-
dim do Parque Pedro II, ai tentando
agredi-lo. Nâo o conseguindo, ameaçou-
o de morte, para breve.

Renovando-. . o ropto de sangue, os
irmãos resolveram apresentar queixa A
policia, o que foi feito por intermédio de.
Luiz.

Esta madrugada, quundo o declaiante
se dirigia pura o Mercado, cerca das 3,40

I horas, viu seu irmão se aproximar com
zid pelo guarda civil, e que faz o ser'juma (las ma()!. no hoi,;o. Aproximaram
viço da delegacia de Segurança Pes-
soai, nem os dois inspetores desceram
do automóvel e, perplexos, ouviram as
detonações dc tres tiros tle revolver,
disparados na escuridão. Logo depois
um vulto, parece que de pessoa ferida,
punha-se a correr, ecoando então os
estampidos de mais dois tiros.

O guàrda-eiyil João Galvão Franco,
havia efetuado a prisão de um dos en-
volvidos na rápida cena: Gennaro Pe-

pe, de 30 anos, italiano, negociante Em
seu poder se achava um revolver ainda
fumogante, com todos os cinco tiros de-
tonados.

se. Genaro então disse ao outro "porque

é que fazia toda gente rir á sua custa."
Não houve resposta. Rafael sacou de
um revólver e fez um disparo. Genaro
arrancou, também, de sua arma, e deu
vários tiros, escondendo-se atraz de um
poste.

O seu irmão foi atingido no ventre.
Não .sabo quantos tiros deu. Estava

armado unicamente porque perseguia-o
a idéa de que seria morto se não tomas-
sc precauções.

Logo depois, termina o depoente, era
detido por um guarda-civil.

AFIRMA QUE TAMBÉM
EM PERNAMBUCO HA

UM PARTIDO SOCIAL
DEMOCRATA...

RIO, 21 (UTB) — O sr. Ll_ia Cavai-
canti, interventor federal no E.tado de
Pernambuco, ontem chegado a esta ca-
pitai, em ligeira entrevista á imprensa,
declarou entre outras coisas o seguinte:

— "O Partido Social Demotiata de
Pernambuco vai efetuar no dia lõ de de-
zembro próximo uma convenção, no Re-
cife, para discutir seu programa e pre-
parar a respectiva propaganda entre as
elites e as massas eleitorais,

Ha grande esperança na reconstrução
geral do Brasil. Os pernambucanos que
foram poderosos expansorea da vi
toria revolucionaria de 1930, común
gam ardorosamente nas aspirações nu-
cionais de saneamento político do Bra-
sil. E confiam sinceramente no trlumfo
dos seus ideais.

Abstendo-me do comando das força*
políticas que ora se organizam, assegu-
rarei ás correntes de opinião plena li-
herdade de ação — concluiu o sr. Lima
Cavalcanti".

?-

Exportação aíravez a estatística
RIO, 21 (UTB) — De janeiro a se-

lembro fio corrente ano, as nossas ex-1
porlaçõcs minerais atingiram a 29.720
toneladas, no valor dc 33.643 contos,|
equivalentes a IM mil libras, contra
97.267 toneladas, 43.699 contos c 6631
mil libras, cm igual período do ano
passado.

Verificou-se a diferença paru menos
só nas remessas de manganez de 51,8.51
toneladas, devido á sua paralizaçâo
completa desde março do corrente ano.
Só em setembro é que a exportação
recomeçou com o embarque de 5.485
toneladas.

Ainda assim, o montante geral não
ultrapassou dc 20.885 toneladas, o que
representa 8"|" das exportações de 1928,
8,5 T da de 1929, 14'? da de 1930 o
2G°|° da de 1931.

A abertura de um túnel ligando a rua
25 de Março á rua Anhangalbaá

A PREFEITURA Só PERMITIRÁ A CONSTRUÇÃO DE UM NOVO EDIFÍCIO
NO LUGAR DOS ANTIGOS ESCRITÓRIOS DA PAULISTA, DESDE QUE

NÃO IMPEÇA A REALIZAÇÃO DESSE MELHORAMENTO
dio dos escritórios da Companhia Pau.
lista em nada altera o projeto da aber-
tura dó tuncl. A planta de qualquer
edifício que ali se pretenda construir
terá que ser aprovada pela Prefeitura,

A abertura de um luiicl ligando as
ruas 25 dc Março e Aiiliiingiiljiiir, na
altura, mais ou menos, do largo de _

que, por
lição dos

Bento, é um projeto antigo e
diversas vezes, esteve ua cogil

tura do tuncl na sua base, junto á rua
Aiiliangahiiu'.

Agora, a Companhia l'autista, em
lugar de realizar ali as obras pt .je-
ladas, resolveu adquirir, por se tratar
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4BACATES QUE PRODUZEM
DURANTE TODO 0 ANO

SERÃO APRESENTADOS NO PAVILHÃO AGRICO.
LA DA SOCIEDADE RURAL, NA FEIRA

DE AMOSTRAS
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SERVIÇO

O sr. João Dierberger Saia-nos sobre a excelência
dessa fruta e as suas melhores qualidades

Por .sentença proferida ontem pelo
m. Juiz da 3.a vara cível c juiz ciei-
toral da 2.a zona desta comarca, fo-
ram declarados qualificados para alis-
lamento os cidadãos pertencentes ao
quadro dos funcionários da 1'eniten-
ciaria do Estado dc S. Paulo.

SEGUNDA ZONA URBANA
Os trabalhos eleitorais da 2.a zona

terão lugar dirianiente no cartório do
li." oficio civcl, sito á rua 11 de Agos-
to n. 43.

______ ü

PROJETO DE UM TÚNEL

iminência de

LIGANDO A RUA 25 DE MARÇO A' RUA ANHANGABAÜ

Conforme temos noticiado, deverá ser
inaugurada a 3 ile dezembro próximo,
a II Feira dc Amostra de S. Paulo,
no Parque da Diretoria dc Industria
Animal. Urna dás partes mais interes-

devia continuar sendo artigo de luxo,
acessível somente aos abastados.

Conjuntamente com a banana e a la-
ranja, deveria o abacate fornecer a
grande parle da alimentação de todas

miÊ^ÊmÊm^m^^^i^^ammmi^m^ÊmÊÊmâmmÊàmmmÊammáimiémÊ^ÊmimÊmmiu

poderes municipais e na
ser executado.

A sua necessidade é grande. Ele vi-
ria servir pára solucionar o problema
do congestionamento do transito do
centro, estabelecendo unia ligação ur-
buna muito necessária, que evitará um
grande rodeio.

Para a realização das obras, a Pre-
feitura entrará em combinação com a
Companhia Paulista, no sentido de,
quando esla empresa construísse seus
novos escritórios no local, como pro-
jclava, 0 novo edifício lesse feito em
tais condições que permitisse a aber-

de melhor negocio, o prédio do Auto-
movei Clube, no alto da rua Libero
Badaró.

Que acontecerá, agora, com relação
ao túnel ?

Na Diretoria de Obras da Prefeitura
informaram-nos:"A venda do terreno do antigo pre-

que permitirá a construção somcnle
no caso de se prestar ela á perfuração
do túnel.

Dessa forma não só se impedem em-
buracos futuros, como lambem se li-
vram os cofres municipais de qualquer
indenização que pudesse vir a ser re-
clamada."

ABACATES QUE SÃO PRODUZIDOS DURANTE TODO O ANO

s.antes que, certamente, ba dc ficar na
lembrança de todos os que visitarem

a Feira de Amostras, é o Pavilhão
Agrícola que a Sociedade Rural eslá
montando, não $ó pela sua agradável
e moderna apresentação, como pelas
informações inúmeras c úteis que apre-
sentará ao publico visitante.

Já tivemos ocasião de nos referir,
por exemplo, á interessante secção avi-
cola desse Pavilhão; hoje, trazemos ao
conhecimento dos leitores novos por-
menores relativamente á exposição de
algumas variedades dc abacateiros, co-
mo sejam os da Guatemala, o niexicn-
no, o àn.tilhano e seus híbridos, cuja
carateristira mais interessante c a de
produz irem frutos o ano inteiro.

Desejando esclarecer melhor o as-
Sunto, ouvimos o sr. João Dierberger,
a cargo de quem se acha a apresenta-
ção dos referidos abacateiros. Disse-
nos o sr. Dierberger:

"O grande valor nutritivo e delicioso
gosto, têm reservado ao abacate um
lugar predominante na alimentação
dos habitantes da America Central e

' do México. No Brasil, o abacate, ape-
sar dc conhecido c cultivado ha secu-
los, e de representar fruta das mais
apreciadas e preferidas, ainda não pas-
sou dc ser prato de "sohrc-incsa", quan-
do poderia constituir, ou quasi, a base
da alimentação.

Este falo é deveras extranhavel, pois
sendo de cultivo relativamente fácil c
de grande produtividade, o abacateiro,
a sua fruta bastante conhecida e que
sempre encontraria mercado certo, não

as classes, sem falarmos no feijão com
arroz e do bifezinho duro... mas tra-
diciònal...
O VALOR NUTRIT^O DO ABACATE

Em valor nutritivo passa o abacate
a todas as frutas, em calorias, até o
ovo e a carne — prosseguiu s. s. Com
1,5-2% dc proteína c 25-30 de matéria
gorda e 5-lü% de carbo-hidratos, é um
alimento "completo".

Indagando das razões da pouca dis-
serninação e cultivo restrito do abacate,
respondeu-nos o entrevistado:

—"Introduzido no Brasil pelos padres
jesuítas de Cuba, a sua difusão foi leu-
ta devido á idade em que frutifica na-
turalmcnte, não se conhecendo naque-
les tempos os modernos métodos de
enxertia e cultura acelerada, evitou a
formação de maiores plantações indus-
triais, continuando a valiosa planta
apenas para enriquecer os pomares ca-
seiros das fazendas...

As causas principais do relativo
atrazo em que, enlre nós, se encontra
a cultura do abacateiro, devem ser
atribuídas a certas dificuldades que a
enxertia c p transporte oferecem. Efe-
tivamente, é o abacateiro bastante sen-
sivel, principalmente ao transplante,
quando não cuidadosamente efetuado
em tempo próprio e mediante preparo
conveniente. Uma vez, porém, pegado
em vasilhame ou jaca (onde não deve
permanecer por muito tempo para não
perder completamente o viço dc vege-
tação) não ha dificuldade para trans-
plantá-lo de modo absolutamente ga-
rantido. A permanência prolongada em

Casamento de uma íamosa cantora
LEIPZIG, 24 (UTB) — Realiza-se

sexta-feira o casamento da famosa can-
tora "Lieder", Mme. Helena Gcrhardt
com o dr, Fritz Kohl, diretor do Dc-
parlamento de Radio-tclcgrafia do
Reiçlr.

0 sistema métrico decimal adotado
no esporte americano

NOVA YORK, 24 (UTB) - A Asso-
ciação Atlética de Amadores, dos Ks-
tados Unidos, resolveu que, a partir dc
janeiro de 1933. todas as medidas usa-
das nas diversas provas oficiais dc
campo, de pista, sejam feitas pelo sis-
tema métrico decimal, abandonando-so
a antiga contagem segundo as medidas
inglesas.

jaca ainda provocaria certas deforma-
ções e còhtorsõcs do sistema radicular,
que o impediriam para sempre de um
desenvolvimento normal e vigoroso.
Plantando-se mudas dc recente enxer-
tia, ainda pouco desenvolvidas todos
estes inconvenientes são evitados. Mu-
das endurecidas devem ser evitadas
para o plantio.

Prossegue o sr. Dierberger e expli-
ca-nos que a enxertia, base da fruti-
cultura moderna, tem sido serio moti-
vo de estudo antes de ter sido possi-
vcl a sua aplicação para o abacateiro.
Satisfatoriamente resolvido o proble-
ma, não ha mais impedimento para a
formação de pomares grandes, de pro-
dução uniforme e precoce.
O PROBLEMA EM VIAS DE SOLUÇÃO

—"O problema está cm vias de sua
solução, com a introdução e o plantio
das demais raças e tipos que produ-
zem em épocas diversas, ao contrario
do que se dá com o das Antilhas —
ao qual pertence o abacate entre nós
conhecido, cuja produção se inicia em
fevereiro e termina em maio.

A introdução destes tipos novos pa-
ra nós, devémo-lo á iniciativa do be-
nemerito dr. P. H. Rolfs; conhecedor
profundo de todos os assuntos fruti-
colas, introduziu os primeiros abaca-
teiros enxertados da raça Guatemala,
animando assim outros interessados a
auxilia-lo na fixação desses lipos e nos
estudos da propagação por via da en-
xertia e demais problemas do plantio.

Melhoraram, desta forma, repentina-
mente, as perspectivas para o abacate,
o qual, já hoje, pode receber ótimos
prognósticos, devendo ser, em futuro
muito próximo, fator de preponderan-
cia na fruticultura paulista.

Tudo isto, acompanhado dc explica-
ções minuciosas sobre o plantio, a
fecundação e cultura, enfim, do abaca-
teiro, o demonstraremos no Pavilhão
Agrícola da Sociedade Rural"  ter-
minou o sr. João Dierberger.

— AMANHA —

LOTERIA DE
S. PAULO

NOVO PLANO

10 0 CONTO
c mais 3.737 prêmios e finais.
O final simples paga 355000

Bilhetes á venda em toda a parte

05 DELEGADOS DO JAPÃO E DA CHINA NA LIGA
ANAÇÕES

LYTTflN

OS PROPRIETÁRIOS DE (MU-
TARIÂS REUNEM-SE

RIO, 2-1 (UTB) — Realiza-se hoje uma
reunião dos proprietários de charutariae
para tratar da fundação de uma asso-
ciação da classe.

ESPANCAYAM OS PRESOS E RE-
CEBIAM DINHEIRO NAS

DILIGENCIAS
BIO, 24 (UTB) — Na l.a Delegacia

Auxiliar, presidido pelo delegado dr.
Alberto Tornagbi, foi aberto inquérito

liara se apurar a responsabilidade dos
investigadores extra-numerarios da 4.a
Delegacia. Eduardo Sigand da Silva
Porto e Carlos da Silva Pimcntel, acu-
sados de, em uma sala da secção de
explosivos, terem espancado o preso
Antônio Lopes da Silva e recebido de-
terminada importância em dinheiro co-
mo pagamento de despesas feitas cm
diligencias por conta da Sociedade Gc-
co Limitada, exploradora do comercio
dc armas e munições.

Terminando as necessárias investi-

gações e ouvidas as testemunhas, o
referido delegado encerrou o inqueri-
to, mandando os autos para o 4." de-
legado auxiliar.

0 capitão üulcidio Cardoso, receben-
do o processo, com um longo despa-
cho remoteu-o ao chefe de Policia, que
por sua vez determinou a demissão dos
dois investigadores, os quais respon-
derão também criminalmente, tendo si-
do o processo remetido ao Juizo com-

petente.
-?

As promoções na Escola Naval
RIO, 24 (UTB) — Os aspirantes do

4." ano superior da Escola Naval, sc-
rão este ano promovido^ ao posto de

guardas marinha, de acordo com o
regulamento atual da referida escola
e não independentemente de conclusão
do respetivo curso.

O diretor da Escola Naval sugeriu,

porém, ao ministro reduzir o ano le-
tivo de 8 para (i meses, de sorte que
para o fim do ano dc 1933, possa a
Escola preparar duas turmas dc guar-
das-marinha e que serão em numero
de 40, sub-divididas.

GENEBRA, 24 (UTB.) — Os srs. Matsuoke e Welllngton Koo, delegados
do Japão e da China, respetivamente, no Conselho das Ligas das Nações volta-
ram a tratar na sessão de ontem desse corpo, do relatório apresentado pela Co-
missão Lytton sobre o caso da Mandcliuria.

O delegado japonês foi vehemente em suas asserções, dizendo que ern toda
a atitude assumida por seu governo não havia a menor violação de qualquer tra-
tado e que todas as responsabilidades dos acontecimentos cabe esclusivamente l
China.

Depois de haverem falado os dois oradores, o Conselho resolveu con-
vocar novamente uma reunião dos membros da Comissão Lytton, para que esses
resolvam si, dcante dos recentes debates, devem ou não modificar algumas passa-
gens ou conclusões do relatório.

O DESABAMENTO
OCORRIDO SOBRE

A CASA GUERRA

MAIS ÜM PARTIDO
TICO 50CIAL-UBERAL

Recebemos a seguinte carta:
"Sr. redator do "Correio de S*. Paulo"

— Saudações.
A respeito das noticias veiculadas so-

bre o desabamento da rua São Bento e
que envolveu o nome de nossa casa cc-
mercial, rogo o especial obséquio de dar
acolhida em seu jornal os declarações
seguintes, a bem da verdade:

l.o) o desabamento se deu na parede
divisória entre os dois prédios 74 e 74-A,
ocupados em baixo por meu estabeleci-
mento comercial;

2.o) as obras de comunicação entre
os dois prédios, na loja, foram feitas
ha mais de 16 anos, sem que nunca dc-
monstrasse necessidade de qualquer con-
certo ou reparação;

3.o) mandámos pintar, ultimamente, a
loja, por dentro, sem que os pintores no-
tasem qualquer anormalidade nas pare-
des, não tendo sido feita outra oubra
qualquer.

Muito gratos, etc. Valcntim Guerra."

CONGRESSO PAN-AMERICANO DE
HISTORIA E GEOGRAFIA

RIO, (UTB) — Pela diretoria do í)e-
partamento dos Correios e Telégrafos,
em atenção á solicitação que lhe foi fei-
ta pelo Instituto Pan-Americano de His-
toria e Geografia, que se reunirá em
congresso nesta capital, em dezembro
próximo, foram nomeados delegados os
srs. dr. J. Pinto Pessoa, dr. Washington
Garcia, Felix Sampaio o Jorge Ferrand.

<, .

Sessão na Academia de Medicina
dedicada ao câncer

RIO, 24. (UTB). — Sob a presidência
do prof. Miguel Couto, a Academia Na-
cional de Medicina vai realiazr hoje a
sua ultima sessão' deste ano, exclusiva-
mente consagrada ao estudo do câncer,
achando-se inscritos para falar sobre dl-
versos aspétos desse importante capitulo
da patologia, mais de 20 acadêmicos.

RIO, 24 (UTB) — Os antigos deputa-

dos pelo Distrito Federal os drs. Anto-

nio Nogueira Penido e Henrique de To-

ledo Dodsworth fundaram nesta capital

um partido político que recebeu a deno-

nlmação de Partidc Social Liberal.

Para colaborar com os elementos de

que dispuzeram na solução doa problemas
fundamentais do país, na hora presen-

te, a começar pela elaboração do EstatU-

to Supremo — a nova agremiação poli"
tlca adotou um programa de autoria do
df. Antônio Penido.

M:OBRA: ERUDITA DÕ
FESSOR ANTENOR NASCE

RIO, 24. (UTB.) O prof. Antenor
Niscentes, catedratico do Colégio Pedro
If acaba de publicar com o prefacio d°

o primeiro 
"Dicionário

Portuguesa' -Meyer Lubke,
Ethmologico da Língua
obra de erudição que representa p¦¦¦¦'¦ "

seu autor vinte anos dc estudos
trabalhos.

de

0 SR. LAFONT CONTINUA
PARIS, 24. (UTB.) — Apesar dos es-

forços empregados por seus advoga >

o sr. André Bouilloux Lafont continua
recolhido á prisão da Santé, procedendo-
se á perícia nos documentos falsos, cuj

autoria lhe é atribuída,

resRegulamento de iates con
RIO, 24. (UTB). - O "Diário Offr

ciai" está publicando o projeto do regu-

lamento de faturas consulares para ,
ceber sugestões durante 30 dia», P '

comissão incumbida de sua elaboraÇ
e que funciona no Ministério das Ic

ções Exteriores.


